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PRELIMINAR 


Bosquejo  historico  do  chá  e ensaios 
da  sua  cultura 
fóra  da  China  e do  Japão 

I 

A cultura  do  chá,  por  largos  séculos 
desconhecida  na  Europa,  remonta  a tem- 
pos immemoriaes  na  China  e no  Japão, 
onde,  pelos  annos  784  da  nossa  era,  con- 
stituia  já  tão  importante  industria,  que  do 
imposto  da  mesma,  segundo  referem  os 
annaes  chinezes,  se  valeu  o grande  impe- 
rador Tang,  da  decima  terceira  dynastia 
do  Celeste  Império,  para  as  despezas  ex- 
traordinárias com  o exercito  que  precisou 
manter,  a fim  de  pôr  termo  ás  guerras  ci- 
vis fomentadas  pela  insolência  dos  eunu- 
chos. 

Reunindo  á propriedade  alimentícia  pre- 
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ciosas  qualidades  hygienicas  emedicinaes, 
a folha  do  chá  nao  podia  por  muito  tem- 
po circumscrever  n’estes  povos  o benefi- 
cio do  seu  uso  salutar,  e,  exportada  de- 
pois de  secca  e convenientemente  prepa- 
rada para  os  paizes  vizinhos,  cedo  devia 
penetrar-lhes  os  costumes,  generalisando- 
se  progressivamente  até  ao  habito,  como 
de  facto  succedeu  não  só  entre  os  indios, 
os  arabes  e os  tartaros,  mas,  por  via  d es- 
tes, até  entre  os  persas. 

Raiou,  porém,  a epoca  em  que  Portu- 
gal ia  assignalar-se  nos  fastos  da  civilisa- 
ção  pela  gloria  immorredoira  de  seus  des- 
cobrimentos, e Vasco  da  Gama,  dobrando 
pela  segunda  vez  ((i) * * 4)  o cabo  de  Boa  Es- 
perança, terrivel  promontorio  cuja  desco- 
berta tanto  havia  já  engrandecido  o nome 
de  Bartholomeu  Dias,  regressava  a Belem 


(i)  «No  mesmo  dia  (20  de  março  de  1499)  do- 
brou, vindo  de  volta  para  Portugal,  o famosíssimo 
Argonauta  Dom  Vasco  da  Grama,  o cabo  de  Boa 
Esperança,  domando  segunda  vez  a furia  e sober- 

ba d’aquelle  até’li  horrendo  promontorio.»  Padre 

Francisco  de  Santa  Maria,  Ann.  Hist tom.  1,  pag. 

36 1 . 
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aos  29  cTagosto  de  1499  (*)i  c>ngin  °"  e 
a fronte,  rasgado  em  tiras  como  uma  co- 
roa de  triumpho,  o véo  do  mysteno  em 
que  o mundo  oriental  se  envolvia  para  as 

nações  do  occidente. 

Estava  aberta  a índia  á exploração  dos 
portuguezes,  e ao  nascer  do  século  xvi 
os  thesouros  do  grande  empono  do  oriente 
vinham  já, 

«Onde  a terra  se  acaba,  e o mar  corneça 
E onde  Phebo  repousa  no  oceano»  (* 2), 

desafiar  a ambição  portugueza  para  todo 
o genero  de  glorias.  Então,  como  sempre, 
o commercio  foi  o primeiro  a acceitar  o 
repto  e com  tal  exito  que,  a poucos  lances, 
entrou  no  seu  auge  a importação  dos  pro- 
ductos  asiaticos,  apesar  de  inaccessiveis 
a muitos,  pela  exorbitância  de  impostos 
que  os  oneravam.  Tal  era  porém  o appe- 
tite  da  Europa  pelas  producções  da  natu- 


(9  «Nicolau  Coelho  chegou  a Lisboa  a 1.0  de 

julho  de  .499,  e Vasco  da  Gama  a 29  d’ag°5t0'” 
João  de  Barros,  Dec.  i,  liv.  iv,  cap.  xi,  pag.  370. 

(2)  Camões.  Os  Lusíadas , C.  m,  est.  xx. 
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reza  oriental  e tão  ás  rebatinhas  se  ven- 
diam, principalmente  as  drogas,  que  as 
representações  subiram  de  toda  a parte 
ao  solio  pontifício  contra  o vexame  dos 
tributos,  impetrando  a intervenção  arbitrai 
do  Papa-,  e Clemente  VII,  transpondo  a 
esphera  de  suas  attribuições,  mas  servin- 
do ainda  assim,  justo  é reconhecel-o,  a 
causa  da  humanidade,  do  progresso  e até 
dos  interesses  economicos  de  Portugal, 
pediu  a el-rei  D.  João  III,  pelo  breve  Ni- 
si  honotns, de  29  d’abril  de  1524,  que  em 
proveito  proprio , ouvindo  o clamor  dos 
% opprimidos,  levantasse  os  tributes  (4);  pois 
é certo  que,  barateando  os  generos  na 
razão  da  baixa  do  imposto,  mais  procura- 
dos seriam,  em  beneficio  do  erário. 

Assim,  por  longo  tempo  ainda,  sulcando (*) 


(*)  O extracto  correspondente  do  proprio  Breve 
que  existe  no  A.  N.  da  T.  do  Tombo  (maço  20, 
n.°  8)  encontra-se  na  Hist.  da  Egr.  Catholica  em 
Port.  do  ins.  padre  José  de  Sousa  Amado  (tomo 
vii,  pag.  58)  e é do  theor  seguinte:  «Nos  praeterea 
ad  veram  utilitatem  tuam  et  ad  veram  laudem  per- 
tinere  arbitrarium  diminueré  aliquantulum  de  hu- 
jus  modi  lucro  et  multum  justi  honoris  aequirere.» 
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as  solidoes  do  Atlântico,  surgiram  no  Te- 
jo as  nossas  naus  pejadas  de  especiarias,  e é 
de  crer  que  entre  estes  aromas  por  vezes 
se  encontrasse  o chá,  embora  o calem  os 
chronistas,  aliás  tão  miúdos  na  referencia 
doutras  substancias  exóticas  que  eram, 
por  este  tempo,  a principal  mercadoria  do 
trato  dos  portuguezes  na  Asia.  Usado  a 
principio  como  simples  medicamento  e 
por  isso  descripto  nos  livros  de  pharma- 
cographia  (*),  só  mais  tarde  passou  do 
dominio  exclusivo  dos  pharmaceuticos  pa- 
ra o trafico  commercial,  quando  por  ex- 
ploração dos  hollandezes,  que  não  re- 
monta além  do  século  xvn,  o chá  come- 
çou de  apreciar-se  na  Europa  como  bebida 
alimentosa,  ao  passo  que  a Companhia 
das  índias  ia  supplantando  o nosso  com- 
mercio  na  China  e no  Japão. 

Emquanto  nós,  menos  calculistas  do  que 
aventureiros,  deixavamos  assim  enrique- 
cer os  estranhos  no  commercio  das  índias 
orientaes,  em  que  haviamos  adquirido  tan- 


(i)  Manuel  Joaquim  Henriques  de  Paiva— Phar- 
macopéa  Lisbonense  — 1784,  pag.  17. 


ta  importância,  os  hollandezes,  tirando 
todo  o proveito  das  suas  novas  relações 
commerciaes  e ainda  vacillantes  sobre  a 
efíicacia  do  chá,  só  por  notarem  o uso 
que  d’elle  faziam  os  indigenas  na  China 
e no  Japão  para  purificar  as  aguas  tur- 
vas, fétidas  e insalubres,  em  que  se  des- 
alteravam,  logo  conceberam  a idéa  de  o 
adoptar  para  tanto  no  seu  paiz,  e a elles 
deve  a Europa  a primeira  importação  de 
chá,  de  caracter  mercantil. 

A salva  (Salvia  officinalis  de  Linneu) 
tão  preconisada  então  em  nossas  regiões 
por  todos  os  médicos  contemporâneos,  co- 
mo especifico  contra  um  grande  numero 
de  moléstias,  passava  entre  os  hollandezes 
por  uma  panacéa,  e estes,  valendo-se  da 
opportunidade  para  despertar,  no  intuito 
commercial,  o gosto  d’aquelles  povos  por 
uma  planta  que  só  custava  as  despezas 
do  transporte,  levaram  para  Macau  uma 
folhada  de  salva,  trazendo  de  retorno  o 
triplo  do  seu  peso  em  chá,  que  venderam 
em  Paris  de  3o  a ioo  francos  por  libra, 
no  anno  de  i6o5,  e,  por  muitos  annos 
ainda,  proseguindo  n’esta  industria  lucra- 
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tiva,  exclusivamente  abasteceram,  pela 
sua  Companhia  das  índias,  a França  e 
os  demais  estados  da  Europa,  do  pouco 

chá  que  consumiam. 

Se  o gosto  da  planta  europea  nao  pre- 
valeceu na  China,  como  facilmente  se  com- 
nrehende,  é comtudo  indubitável  que  d es- 
ta especulação  resultou  diffundir-se  o da 
folha  chineza  por  todas  as  nações  a me- 
dida que  se  foi  tornando  conhecida,  para 
o que  não  pouco  contribuiram  tambe 
quer  os  missionários,  com  essas  cartas, 
thesouros  do  saber  e da  virtude  em  que  o 
zelo  da  religião  a miudo  se  identifica  co 
o da  patria  (‘),  quer  os  médicos  que  em 
seus  escriptos  iniciaram  a cruzada  scien 
tifica  pela  nova  bebida,  como  Jouquet  ( ), 
Nicolau  Tulpius  (3),  Morisset  (4)  e Corne- 

lio  Bentekoe  (s). 

* 

/i\  Lettres  curieuses  et  édijiantes  des  jesmtes. 
(4  Eclaircissements  sur  quelques plantes  impar- 

p"  "•  « '» "" 

mídemes  — 1612. 

(3)  Observations  médicales — 104°- 


E,  posto  que  este  ultimo,  natural  da 
Hollanda,  não  escapasse  á severidade  da 
critica  por  encarecer  as  propriedades  do 
chá,  chegando  até  o seu  biographo  Over- 
camp,  como  diz  Houssaye  (1),  a imputar- 
lhe  o excesso  de  taes  louvores  á intenção 
de  agradar  á Companhia  das  índias  hol- 
landezas,  que  o recompensou  liberalmen- 
te, e de  contradizer  os  seus  collegas  dis- 
cordes, nem  por  isso  deixaram  de  se  esgo- 
tar as  tres  edições  do  seu  livro,  apenas 
dadas  a lume,  além  de  ser  logo  traduzido 
em  muitas  linguas,  nem  de  sahir  a cam- 
po outros  apologistas,  como  Sydenham 
na  Inglaterra,  Limery  em  França  (2)  e 
Etmüller  na  Allemanha,  que  a todos  so- 
brepujou na  exaltação  das  qualidades  es- 
tomacaes  e cephalicas  do  chá. 

Quando,  porém,  nas  altas  regiões  scien- 
tificas  da  Europa  se  travavam  estas  dispu- 
tas, o chá  era  já  tão  apreciado  como  re- 
feição entre  os  francezes  mais  conspícuos, 
que  o padre  Alexandre  de  Rhoedes,  re- 


P)  Mono graphie  duthé  — 1848 — chap.  1,  pag.  8. 
(2)  Traiié  des  alments  — 1712. 


aressando  da  China  após  uma  peregrina- 
ção de  35  annos,  se  compraz  em  o referir 
como  honroso  para  os  seus  compatriotas, 
no  livro  que  publicou  em  ib53  (*),  poden- 
do suppôr-se,  em  falta  d’outros  testemu- 
nhos comprovantes,  que  por  esta  epoca 
não  estaria  em  Londres  menos  generah- 
sado  o seu  uso,  não  só  pelas  relações  com- 
merciaes  da  Inglaterra  com  a China,  sem- 
pre crescentes,  depois  que  o capitao  Wes 
sei  conseguira,  apesar  dos  hollandezes,  pe- 
netrar no  Cantão  em  i634,  mas  porqued  ou- 
tro modo  se  não  explicaria  o biü de  imposi- 
ção sobre  o chá  vendido  nas  tascas  e cafes, 
que  o parlamento  adoptou  em  1660  ç ). 


(i)  «Je  me  suis  un  peu  étendu  sur  le  discours  du 
thé,  parce  que,  depuis  que  je  suis  arnve  en  . rance, 
pai  eu  1’honneur  de  voirun  grand  nombre  de  per- 
sonnes  d’illustre  condition  et  d' excellent  mente  qm 
s’en  servent  avec  proftt  et  qui  ont  eu  la  bonte  de 
vouloir  que  je  leur  dise  ce  que  mon  expenence 
de  trente  cinq  ans  irfavait  appris  de  cette  plante.» 
Sommaire  de  divers  voyages  apostohques,  apud  J. 
G Houssaye  (Monographie  du  the,  chap-  hPjJjf-  d- 
(2)  Oito  dinheiros  por  cada  gallao  (4  2) 

Shorts.  Introductory  preface  to  the  natural  histo 

ry  of  tea , pag.  1 3 


«*4 

A partir,  porém,  do  anno  de  1662  em 
que,  segundo  consta  dos  registos  da  Com- 
panhia das  índias,  chegou  a Londres,  por 
via  da  mesma,  a importação  de  143  li- 
bras e 8 onças  de  chá,  de  tal  modo  cres- 
ceu de  anno  em  anno  o seu  consumo,  que 
um  século  mais  tarde,  por  1772,  subia  a 
22.  í 12:844  libras  a cifra  das  importações 
effectuadas  pela  Companhia  (1),  represen- 
tando já  em  1870,  só  o que  a Gran-Bre- 
tanha  consumia,  o valor  extraordinário  de 
7.907:889  libras  esterlinas! 

Comparando  agora  a quantidade  do  chá 
importado  em  Inglaterra  desde  i652  até 
1700,  que  se  avalia  em  181.145  libras  (2), 
com  os  25  milhões  de  kilogrammas  que 
importava,  ha  cerca  de  20  annos,  e os  no- 
venta milhões  que  hoje  importa,  approxb 
madamente,  não  é de  maravilhar  o rápido 
incremento  commercial  d’esta  mercado- 
ria, no  ultimo  quartel  do  século  actual, 
entre  os  povos  civilisados  dos  dois  mun- 


f1)  J.  G.  Houssaye,  Monographie  du  ihé , chap.  11, 
pag.  21. 

(2)  J.  G.  Houssaye,  chap.  1,  pag.  i3. 


dos,  maxime  os  inglezes,  chásistas  (*)  quê 
a todos  excedem? 

Parece  que,  aventando  o papel  que  o 
chá  representaria  mais  tarde  na  historia 
politica,  commercial  e economica  da  In- 
glaterra, não  se  descuidavam  os  escripto- 
res  d’este  paiz  de  lhe  ir  celebrando  as 
virtudes,  como  Short’s  (1 2),  entre  os  mais 
notáveis,  depois  que  Kempfer  (3),  cha- 
mando para  ellas  a attenção  da  Europa, 
tentava  vulgarisal-o,  revelando  assim  a 
ignorância  com  que  o seu  compatriota 
Leinscholten  (4),  um  século  antes,  tinha  fal- 
lado  da  planta  chineza  e o desprezo  a que 
a votara  Tournefort,  refugando-a  da  sua 
nova  classificação,  como  o nome  desco- 


(1)  Nenhum  dos  nossos  lexicographos  recolheu 
ainda  este  termo  no  vocabulário  nacional,  mas 
convem  adoptal-o,  depois  que  Camillo  Castello 
Branco  lhe  deu  bom  cunho.  Vidè  Mosaico , edic. 
de  1868,  pag.  198. 

(2)  Dissertation  sur  la  nature  et  les  propnétés 

dti  thé — 1730.» 

(3)  Amer.itates  exoticce  — 1712. 

(4)  Des  villes  du  Japon  — 1599. 
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nhecido  chiro  sob  que  fora  incluída  na 
obra  de  Baukin  (*);  e d’este  modo,  coin- 
cidindo as  vistas  da  sciencia  com  as  da 
poesia,  não  admira  que  a Companhia  das 
índias,  tão  favorecida  no  monopolio  do 
chá  pela  opinião  dirigente  dos  sábios 
e poetas  (2),  conseguisse  em  menos  de 
um  século  affirmar  no  Indostão  o domí- 
nio da  Inglaterra,  desenvolvendo  a sua 
marinha  mercante  e dotando  a metropole 
com  um  império  vinte  vezes  mais  vasto  e 
dez  vezes  mais  populoso. 

Em  Portugal  succedeu  pelo  contrario. 
Os  poetas,  em  logar  de  favorecerem  a cor- 
rente, contrariaram-n’a  e,  para  avaliar 
quanto  custou  a casar-se  o uso  do  chá  com 
os  costumes  nacionaes,  basta  recordar  co- 


(*)  Pinax,  Theatric  botanici — 1597. 

(2)  D’entre  os  poetas  inglezes  que  tomaram 
o chá  para  assumpto  de  seus  cantos,  citam-se  como 
principaes  Waller  Henrich;  Petres  Francius,  au- 
ctor  de  dois  dithyrambos;  Pechlin  em  1684,  pelo 
seu  dialogo  Theophilus  bibaculus,  e sobre  todos 
Pedro  Petit,  a quem  a bebida  chineza  inspirou  o 
celebre  poema  latino  que  sahiu  á luz  em  i685. 
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mo  o escarnecia  oTolentino  (*)  e deplorava 
Paulino  Cabral  (2),  ainda  no  derradeiro 
quartel  do  século  xviii.  A moda  porém  é 
resistente  e a satyra  não  impediu  que  con- 
tinuássemos a ser  tributários  da  França  e 
da  Inglaterra  pelo  consumo  de  um  pro- 
ducto  de  que  nos  não  soubemos  apro- 
veitar, antes  que  a China,  forçada  pelo 


(J)  «Em  bule  chamado  inglez 
Que  já  para  pouco  serve 
Duas  folhas  lança  ou  tres 
De  cansado  chá,  que  ferve 
Com  esta  a sétima  vez.» 

Satyra,  A loucura  dos  homens,  escripta  em  1779 
e inserta  nas  Obras  poéticas,  tom.  1,  pag.  159  da 
edic.  Rollandiana  de  1828. 

(2)  «Adeus,  ó Porto,  adeus;  fica-te  embora, 

Que  eu  já  não  posso  mais;  porque  me  cansa 
Tanto  chá,  tanto  whist,  tanta  dança, 

E tanta  cousa  mais  que  calo  agora. 

Não  era  ha  pouco  assim:  tudo  empeora: 

O bem  se  acaba,  o mal  raizes  lança.» 

Poesias,  tom.  1,  pag.  17  da  edic.  Rollandiana  de 
MDCCCXXXVII. 
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estabelecimento  dos  inglezes  ern  Hong- 
Kong,  abrisse  ao  commercio  estrangeiro 
os  portos  de  Shangai,  Ning-Po,  Tuchen  e 
Emuy. 

Foi  se-nos  assim  o privilegio  de  Macau, 
em  virtude  do  qual  só  nós  podiamos  com- 
merciar  com  o Celeste  Império,  desde 
1 557,  como  antes  d’esta  data  se  nos  ti- 
nham escapulido  as  feitorias  de  Ning-Po 
e de  Ting-Tcheu*,  mas  o chá  ficou  de  tal 
modo  inveterado  nos  hábitos  da  nação, 
que  apenas  se  encontrará  aldeola  onde 
não  penetrasse,  sendo  já  como  uma  ne- 
cessidade de  primeira  ordem  para  as  nos- 
sas villas  e cidades. 

Eis  aqui,  succintamente,  a historia  duma 
simples  folha  pela  qual,  desde  muito  tem- 
po, a Europa  paga  á China  o tributo  an- 
nual  de  mais  de  i5o  milhões,  montando 
a 213.584:016  francos,  no  anno  de  1869, 
só  o valor  que  esta  recebeu  do  estrangei- 
ro, em  cambio  de  73.407:130  kilogrammas 
de  chá  que  exportou ! 

Para  calcular  a totalidade  do  consumo 
d’esta  mercadoria  em  todo  o mundo,  fal- 
tam dados  authenticos,  que  muito  eleva- 
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riam  o computo,  tanto  sobre  a exportação 
do  Japão  e dos  outros  paizes  em  que  a 
planta  se  acclimou,  como  acerca  do  que  as 
caravanas  transportam  para  a Rússia  atra- 
vez  da  Asia  Central;  mas  estes  algaris- 
mos, evidenciando  um  movimento  tão  pro- 
gressivo e extraordinário,  justificam  de 
sobra  o interesse  manifestado  por  quasi 
todas  as  nações  cultas  pela  acclimação  do 
arbusto  que  tamanhas  riquezas  desentra- 
nha em  suas  folhas. 

Só  Portugal,  sonhando  talvez  com  a 
gloria  e abastança  do  passado,  continua 
a dormir  sobre  este  redemoinho  indus- 
trial dos  povos,  como  se,  para  levar  a 
vanguarda  na  faina  da  exploração,  lhe  não 
sobejassem  os  estímulos  da  necessidade  e 
honra  nacional  de  ser  o primeiro  que 
observou  a florescência  e serventia  do  chá 
nos  proprios  climas! 

Ao  menos  seria  preciso,  para  lhe  dis- 
putar a primasia,  fazer  em  pedaços  a his- 
toria de  seus  descobrimentos,  ou  partici- 
par da  convivência  dos  nossos,  na  corte 
de  Pekin,  muito  antes  que,  ao  abrigo  do 
estandarte  das  quinas,  surgissem  as  ca- 
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thedraes  (4)  e conventos,  desatando  em 
missionários  e christandades  por  todo  o 
âmbito  itinerário  dosprodigios  de  S.  Fran- 
cisco Xavier. 

E na  verdade,  quando  a bebida  predi- 
lecta  dos  chins  nao  desse  nos  olhos  dos 
primeiros  europeus  que,  no  fim  do  século 
xv,  aferraram  terras  orientaes,  e dando 
de  barato,  apesar  de  inverosimil  (2),  que 


(!)  «Depois  da.  conquista  de  Malaca  em  i5ii, 
e de  Perestrello  ter  visitado  a China,  é que  Paulo 
III  erigiu  diocese  em  Goa,  no  anno  de  1 534,  estan- 
do já  estabelecida  em  Ning-Po  a feitoria  portugue- 
za,  quando  se  descobriu  o Japão,  por  1^42,  e fo- 
ram creadas  successivamente  no  Oriente,  depois 
de  S.  Francisco  Xavier  pisar  solo  japonez  no  an- 
no de  1542,  as  dioceses  de  Cochim  e Malaca  em 
i557,  por  Paulo  IV;  do  Japão,  com  séde  na  cidade 
de  Funai,  em  1 558,  por  Sixto  V;  e de  Macau  em 
1 5y5,  por  Gregorio  XIII,  a instancias  de  D.  Sebas- 
tião, posto  que  anteriormente  já  tivesse  sido  bis- 
po da  China  D.  Belchior  Carneiro,  por  ordem  de 
S.  Pio  V,  como  dizem  Faria  (Asia  Portuguesa, 
tom.  m,  pag.  521),  Cardoso  ( Asiologio  Lusitano , 
D.  14  de  março,  let.  G)  e outros.» 

(2)  «Qualquer  pessoa  ou  pessoas  que  chegam  a 
qualquer  casa  de  homem  limpo  tem  por  costume 
ofíerecerem-lhe  em  hüa  bandeja  galante,  hüa  por- 
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succedesse  o mesmo  a quantos  portugue- 
zes,  já  ao  tempo  das  conquistas,  merca- 
dejavam da  índia  até  á China,  como  pre- 
sumir que  escapasse  egualmente  aos  des- 
cobridores do  Japão,  ante  a privança  que 
desde  logo  tiveram  com  os  principes  cTeste 
grande  archipelago? 

celana  ou  tantas  quantas  sam  as  pessoas  com  hüa 
• agoa  morna  a que  chamam  chá,  que  he  tamalaves 
vermelha  e muy  medicinal,  que  elles  costumam 
a beber,  feita  de  hü  cosimento  de  ervas  que  amar- 
ga tamalaves:  com  isto  agazalham  commum- 
mente  todo  genero  de  pessoas  que  tem  algü  res- 
peito, quer  conhecidos  quer  nam,  e a mi  a offe- 
receram  muitas  vezes.»  Padre  Frey  Gaspar  da  Cruz 
( 1 536),  Tratado  em  que  se  contam  muito  por  es- 
tenso  as  cousas  da  China , 2.a  edic.,  pag.  89. 

«Estando  nós  presentes,  vieram  a esta  cidade 
passante  de  duzentos  homens  mercadores,  com  va- 
rias cousas  da  mesma  China,  que  elles  dizem  con- 
praram  lá  em  suas  terras  dos  Chinas,  e as  trazem 
a vender  cá  e vem  estas  cafilas  todos  os  annos;  as 
fazendas  mais  ordinárias  sao  alguas  sedas  grossas, 
muitas  porcelanas  e chá,  de  que  ha  grande  uso  no 
Thibet,  e por  isso  é caríssimo,  e outras  semelhan- 
tes.» Padre  Antonio  d’ Andrade  (1624),  Carta  ao  ge- 
ral da  sua  ordem  sobre  a viagem  que  fez  ao  Thibet, 
e o que  por  lá  passou,  apud  D.  João  Maria,  bispo 
d’Angra  (Memórias  da  Villa  de  Oleiros , pag.  357.) 
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Pois  cTentre  elles  (*),  nem  Diogo  Zeimo- 
to,  nem  Fernão  Mendes  Pinto  alcançariam 
noticia  do  chá,  jantando  e pernoitando  um 
no  palacio  de  Nantaquim,  rei  da  ilha  de 
Tanixumá,  recebendo  o outro  todas  as 
honras  e agazalhos  de  Oregendó,  rei  de 
Tuchen,  cujos  achaques  conseguiu  debel- 
lar  com  o especifico  que  trouxera  do 

«. . .soberbo  império  que  se  afama 
«Com  terras  e riqueza  não  cuidada, 

e que 

ff . . . occupa  o senhorio 

«Desde  o tropico  ardente  ao  cinto  frio?»  (2) 

Quando  muito,  apenas  se  poderá  crer 
que  lhe  não  houvesse  já  tomado  o gosto 


(4)  Segundo  refere  F.  M.  Pinto  ( Peregrinação , 
cap.  1 34),  os  primeiros  que  tocaram  em  terras  do 
Japão  foram  Antonio  da  Motta,  Francisco  Zeimo- 
to  e Antonio  Peixoto,  no  anno  de  1542,  aportan- 
do também  elle  ainda  n’este  anno  ao  mesmo  ar. 
chipelago,  com  Christovam  Borralho  e Diogo  Zei- 
moto. 

(2)  Cam.,  Os  Lusíadas , c.  x,  est.  cxxix. 


quetri,  como  õ verídico  (*)  e culto  auctor 
da  Peregrinação,  assim  se  mostrava  ex- 
perimentado nos  segredos  da  flora  chine- 
za  e tanto  havia  navegado  e contractado 
pela  maior  parte  dos  paizes  do  Oriente, 
podendo  d’aqui  concluir-se,  a favor  dos 
portuguezes,  que  nada  provam  os  argu- 
mentos contrários,  deduzidos  a proposito 
da  omissão  dos  chronistas. 

Mas,  se  é grato  memorar  estes  factos, 
como  uma  reivindicação  patriótica  de  li- 
songeira  e mera  precedencia,  é também 
assaz  deplorável  encarar  á luz  d’elles, 
após  tres  séculos  e meio,  os  damnos  por 
demais  salientes  da  nossa  desmesurada 
incúria. 

Nem  o trafego  recrescente  do  chá  na 
península  de  Macau,  que,  graças  ao  tardio 


(4)  «Muito  tempo  foram  consideradas  as  suas 
viagens  ( Peregrinação , de  F.  M.  Pinto)  um  aggre- 
gado  de  mentiras:  as  modernas  explorações  de 
viajantes  estrangeiros  rehabilitaram  a memória  do 
viajante  portuguez,  demonstrando  a sua  veraci- 
dade.» Pinheiro  Chagas,  Poriug.  lllustr edic.  de 
1869,  Pag-  71- 
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decreto  de  20  de  novembro  de  1845  (*),  as- 
cendia a 2.000:000^000  réis,  no  anno  de 
í872  (2),  bastou,  sequer,  para  convencer 
os  agricultores  nacionaes,  da  alta  importân- 
cia economica  d’esta  industria  peregrina! 

Esperemos,  porém,  que  o valor  do  con- 
sumo, representado  ha  dez  annos,  na  me- 
trópole, por  289:329^000  réis  (3),  augmen- 
te  de  folha  a folha,  como  ante  o excesso 
(47.021  kil.)  da  importação  correlativa  ao 
mesmo  anno  (3 1 1,794  kil.)  (4)  sobre  a mé- 
dia quinquennal  de  1877  a 1881  (264.773 
kil.)  (5),  para  ver  se  a eloquência  dos  cifrões 
desperta  aiíim  do  lethargo  da  usança  iner- 
te, no  marulhoso  século  da  economia  po- 
litica,  o animo  entorpecido 

«•  • - da  gente  ousada  mais  que  quantas 
No  mundo  commetteram  grandes  cousas»  (6) 

(9  Antonio  Delgado  da  Silva,  Collec.  official  da 
Legisl.  Portiig.,  anno  de  1 844- i845,pag.  780-781. 

(2)  Gerardo  A.  Pery,  Geograph.  e Estatist. 
Geral  de  Portug.  e colon pag.  3go. 

(3)  Cons.  geral  das  alfand:  Estatist . de  Portug. 
no  anno  de  1882 , pag.  62. 

(4)  Idem,  ibid. 

(5)  Idem,  pag.  6. 

(6)  Cam.,  Os  Lusíadas , c.  v.,  est.  xli. 


Se,  para  acompanhar  o chá  atravez  da 
Europa  nos  factos  mais  notáveis  da  ex- 
portação de  suas  folhas,  depois  de  com- 
petentemente beneficiadas  nas  regiões  na- 
taes,  só  tivemos  de  percorrer  tres  sécu- 
los, no  decurso  dos  quaes  o sceptro  com- 
mercial  do  Oriente,  como  que  abandona- 
do por  nós  ao  genio  explorador  da  Hol- 
landa,  cahiu  por  fim  nas  mãos  dum  povo 
capaz  de  comprehender  o que  elle  pesa 
na  balança  do  commercio  e da  civilisação, 
mais  facil  nos  será  agora  peregrinar  por 
todas  as  regiões,  em  que  se  tem  procu- 
rado acclimar  a planta  chineza,  attenta  a 
data  recente  dos  primeiros  ensaios  agrico- 
las  para  tanto  promovidos. 
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Com  effeito,  tão  vagas  eram  ainda  na 
Europa,  por  meado  do  século  xvni,  as  no- 
ções d’este  arbusto,  que  o professor  de 
Botanica  em  Copenhague,  Simon  Pauli, 
o confundiu  com  a pimenta  real  (Myrica 
gale  de  Linneu),  e só  se  retractou  em 
vista  das  amostras  que  o doutor  Cleyer 
lhe  mandou  das  índias  (1). 

Linneu,  que  compoz  expressamente  um 
tratado,  (2)  cujas  conclusões  tanto  influi- 
ram no  resultado  final  da  questão,  deba- 
tida pelos  sábios  da  epoca,  sobre  as  vir- 
tudes do  chá,  fez  todos  os  esforços  para 
o acclimar  na  Europa,  terminando  por  ver 
coroada  de  feliz  exito  a sua  perseverante 
solicitude,  depois  de  muitas  e infructuosas 
tentativas. 

Instado  pelo  grande  naturalista,  o ca- 
pitão Echberg  conseguiu  emfim  trazer, 
em  1763,  alguns  pés  de  chá  para  o jar- 
dim botânico  de  Upsal,  mettendo  ao  lar- 
gar de  Cantão,  como  Linneu  lhe  aconse- 


(!)  Felix  Avellar  Brotero,  Compendio  de  Bota- 
nica , tom.  1,  pag.  413. 

(2)  Disser tatio  potus  theoe  — iy63. 
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lhara,  as  sementes  frescas  em  vasos  cheios 
de  terra  argillosa  e assim  deve  a Suécia  a 
primazia  de  ostentar,  no  solo  da  Europa, 
o arbusto  do  Oriente  ao  sabio  indefesso, 
cujas  elucubrações  lhe  carearam  tantas 
glorias,  quantas  riquezas  adjudicaram  á 
sciencia. 

Seguindo  o methodo  exposto,  talvez 
que  desde  um  século,  enamorados  do  va- 
lor commercial  da  planta  chineza  (1),  não 
tardaram  os  inglezes  em  introduzil-a  tam- 
bém no  seu  paiz,  florescendo  hoje  perfei- 
tamente nos  viveiros  e jardins  da  Gran- 
Bretanha,  e na  França,  já  annos  antes  da 
revolução,  vegetava  em  Chaillot  um  ar- 
busto de  chá,  enviado  por  Gordou,  famo- 
so viveirista  de  Londres,  a M.  de  Jansen, 
que  se  propagou  para  o jardim  das  Plan- 


(i)  Houssaye,  a pag.  9,  da  Monographie  du  thé , 
menciona  um  Ms  de  1660,  dado  por  George  IV  ao 
museu  botânico,  com  este  titulo  singular:  Descrip - 
tion  exacte  de  la  culture , des  qualités  et  des  vertus 
de  la  feuille  de  thé  par  Thomas  Garway , marchand 
de  tabac , débitant  de  thé  et  de  café  en  gros  et  au 
détail , dans  Exchange- AU  ey,  près  la  Bourse , à 
Londres. 


tas  de  Paris,  onde  prosperaram  muito 
dois  dos  individuos  ali  cultivados,  con- 
forme o testemunho  do  botânico  Desfon- 
taines  (4). 

Emprehendidas,  por  mera  curiosidade 
dos  amadores,  não  tinham  ainda  fim  in- 
dustrial estas  tentativas;,  mas  o trafico  do 
chá  crescia  de  anno  para  anno  e a impor- 
tância economica  de  cultivar  um  arbusto, 
cujos  ensaios  de  accíimação  se  apresenta- 
vam assim  sobre  os  melhores  auspicios, 
saltou  logo  aos  olhos  de  quantas  nações 
elle  ia  fazendo  tributarias  da  China  e do 
Japão. 

No  intuito,  pois,  de  provar  a cubicada 
industria,  mandou  o governo  de  Luiz  XVI 
transportar  alguns  pés  de  chá  para  a Cor- 
sega  e Charlestown,  na  Carolina,  dota- 
da pela  França  com  seu  jardim  de  accli- 
mação,  sem  que  todavia,  por  mal  acolhi- 
do dos  corsos  e dos  vizinhos  da  cidade 
americana,  surtisse  o tentamen  o effeito 
desejado. 

Com  melhores  resultados,  eguaes  expe- 


(l)  Flore  française. 
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riencias  fazia  por  este  tempo  o Brazil,  na 
sua  provinda  do  Rio  de  Janeiro  (25°  de 
latitude  austral),  podendo  assim  exportar, 
já  hoje,  uma  boa  quantidade  de  chá  das 
plantações  nacionaes,  tao  florescentes  e fa- 
vorecidas do  clima,  em  quasi  todo  o ter- 
ritório, que,  se  as  do  Maranhão  rivalisam 
com  as  da  China,  as  do  Rio  de  Janeiro 
ainda  as  excedem,  como  aííirma  o profes- 
sor de  Botanica  e de  Agricultura  na  ci- 
dade fluminense,  Fr.  Leandro  do  Sacra- 
mento (4). 

As  plantas  de  chá  e os  quatro  chins, 
com  que  o imperador  do  Celeste  Império 
presenteou  no  Brazil,  em  1816,  a el-rei  de 
Portugal,  significando  alta  consideração 
pelos  portuguezes,  não  podiam  deixar  de 
contribuir  para  o bom  exito  da  nova  ex- 
ploração agricola,  no  solo  brasilico,  e para 
o das  explorações  ulteriores  n’outros  pai- 
zes. 

A pratica  genuina  da  cultura  da  planta 
e os  processos  legitimos  da  manipulação 


(!)  Memor.  Econom . sobre  a preparação  do  chá. 
(Ponta  Delgada,  1879),  pag.  24  e 27. 
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da  folha  attrahiam  agora  ao  Novo  Mundo 
a vista  dos  estadistas  mais  conspicuos  da 
Europa,  e,  no  proposito  agronomico  e in- 
dustrial de  promover  em  França  a accli- 
mação  do  decantado  arbusto,  chegou  em 
i838  ao  Rio  de  Janeiro  M.  Guillemin, 
como  enviado  do  Governo. 

Regressando  á patria,  o ajudante  natu- 
ralista no  museu  de  historia  natural  de 
Paris,  que  a morte  tão  cedo  roubou  á 
sciencia,  publicou  um  relatorio  (*)  d’esta 
commissão  no  qual  assevera  dar-se  o chá 
no  Brazil,  desde  meio  século,  como  em 
paiz  natal,  e ser,  depois  de  beneficiado, 
tão  semelhante  ao  da  China,  que  se  tor- 
na irnpossivel  distinguir  um  do  outro;  mas, 
de  i.5oo  plantas  escapadas  á viagem,  das 
3.000  que  o sabio  naturalista  obteve  nas 
plantações  brazileiras,  só  restam  hoje  pou- 
quissimas  no  jardim  de  Angers. 

Afóra  estas  e outras  cultivadas  por  sim- 
ples amadores  que,  a crer-se  Houssaye, 
(2)  figuraram  por  muito  tempo  nas  expo- 

(*)  Acha-se  reproduzido  em  extracto  nos  Ann. 
da  Sociedade  de  Horticultura. 

(2)  Monographie  du  thé~  1843,  chap.  1,  pag.  19. 
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siçôes  trimestraes  da  Sociedade  de  Horti- 
cultura de  Paris,  no  laranjal  do  Luxem- 
burgo, nada  mais  resultou  de  tão  auspi- 
ciosa commissão,  apesar  do  interesse  com 
que  a planta  foi  recebida  em  França  e do 
benemerito  commissionado  se  não  ter  es- 
quecido de  indicar,  para  efficacia  da  cul- 
tura, os  terrenos  argillo-ferruginosos  da 
Córsega  e da  Argélia! 

Mas,  emquanto  na  França  as  tentativas 
se  frustavam  umas  após  outras,  os  ingle- 
zes  lá  iam,  com  o espirito  pratico  de  que 
são  dotados,  proseguindo  nas  vastas  plan- 
tações de  suas  colonias  indiaticas,  es- 
pecialmente nas  do  Hymalaya,  d’onde 
actualmente  estão  colhendo  grande  parte 
do  chá  que  consomem,  assim  como  a 
Rússia  e as  provincias  do  Sul  nos  Esta- 
dos Unidos  da  America,  vão  florescendo 
mais  e mais  n’este  ramo  de  exploração 
agricola,  por  seus  diuturnos  e previden- 
tes esforços. 

Deixando  agora  Java,  onde  a cultura 
industrial  do  chá  remonta  a 1 835,  e as 
plantações,  sempre  crescentes,  das  altas 
montanhas  de  Ceylão,  para  só  fallar  do 
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que  nos  toca,  é devéras  lamentável  que, 
existindo  já  de  ha  muito  em  Portugal  o 
arbusto,  nada  se  tenha  feito  para  desen- 
volver a sua  cultura,  sabendo-se,  além 
ddsso,  que  poucos  paizes  estão,  como  o 
nosso,  em  tão  boas  condições,  maxkhè  a 
provincia  do  Minho,  para  emprehénder 
uma  exploração  tão  promettedora. 

A este  respeito  já  Link  e Hoffmamsegg, 
sábios  viajantes  allemães,  diziam,  percor- 
rendo o nosso  continente,  ao  findar  do 
século  xviii,  que,  a querer-se  cultivar  o 
chá  na  Europa,  deveriam  preferir-se,  co- 
mo mais  favoráveis,  as  provincias  do  nor- 
te de  Portugal;  mas  debalde  se  ha  re- 
lembrado muitas  vezes  a opinião  auctori- 
sada  de  tão  illustres  botânicos,  no  meio 
da  indifferença  nacional  por  esta  cultura 
economica. 

Nem  na  Ilha  da  Madeira,  onde  a planta 
prospéra  tanto,  se  passou  ainda  de  expe- 
riências isoladas  do  cultivo  para  ornamen- 
to, (4)  e foi  preciso  que  nos  Açores  se  ex- 


(i)  O sr.  Travassos  Valdez,  no  seu  interessan- 
te livro,  África  Occidental , diz  ter  visto  arbustos 
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haurisse  cTanno  em  armo  a fonte  ubérri- 
ma da  prosperidade  publica,  pela  doença 
dos  laranjaes  e funesta  concorrência  da 
Hespanha  nos  mercados  inglezes,  para 
que  a ilha  de  S.  Miguel,  torrão  feracis- 
simo  entre  os  que  as  ondas  do  Atlântico 
banham  n’aquelle  archipelago,  arrecean- 
do-se do  futuro,  se  désse  pressa  nas  plan- 
tações do  chá,  visto  que  o arbusto,  flo- 
rescendo alli  admiravelmente  ha  meio  sé- 
culo, (*)  como  esmalte  da  flora  indígena, 
presagiava  reparar,  na  sua  exploração  agri- 
cola,  os  lucros  cessantes  do  commercio 
da  laranja. 

Graças,  pois,  á zelosa  iniciativa  de  al- 
guns agricultores  opulentos,  entre  os  quaes 
avulta  o sr.  José  do  Canto,  e ás  diligen- 
cias esmeradas  da  Sociedade  Promotora 


de  chá  muito  desenvolvidos  n’uma  quinta  aprazí- 
vel do  sr.  Veicht,  antigo  cônsul  inglez,  sita  no  val- 
le  — Jardim  da  Serra — io.5oo  metros  ao  N.  O. 
do  Funchal. 

(i)  O Cultivador  (periodico  agrícola  de  Ponta 
Delgada),  n.°  12  de  15  de  dezembro  de  1873,  pag. 
322. 
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da  Agricultura  Michaelense,  vae  progre- 
dindo rapidamente  o novo  plantio  n’aquel- 
la  ilha  formosíssima,  relevada  na  escuma 
do  Oceano,  como  um  abraço  á navegação 
de  dois  mundos,  e,  aos  que,  na  queda  da 
laranja,  criam  já  estancado  todo  o veio  da 
riqueza  regional,  sorri  hoje  a esperança 
dos  chazeiraes  (l)  que  alli  vicejam  em  fo- 
lhas d' oiro,  ao  lado  da  planta  que  se  apraz 
no  clima  proprio,  como  da  que  floresce 
esquecida  dos  tropicos. 

Resolvido  assim,  pelos  factos,  o proble- 
ma da  acclimação  do  chá,  não  parecerá 
impertinente  tirar-lhe  a prova  scientifica 
e provocar  o estudo  economico  da  cul- 
tura da  planta  e da  manipulação  indus- 
triai de  suas  folhas.  Eis  o objecto  do  nos- 
so trabalho;  entremos  agora  no  campo  da 
sciencia  e desenvolvamos  os  pontos  em 
que  o assumpto  naturalmente  se  divide. 


(i)  A extensão  do  terreno  já  aproveitado  na 
mltura  do  chá  justifica  a ousadia  do  neologismo. 


CAPITULO  I 


Origem,  descripção  botanica  e climas  proprios 
da  Camellia  thea 


Origem.  — Por  muito  tempo  se  presu- 
miu, no  accordo  dos  naturalistas,  que  o 
arbusto  do  chá  fosse  indigena  da  China, 
mas,  desmentida  a supposição,  como  fa- 
cto de  nunca  se  haver  encontrado  em  es- 
tado verdadeiramente  espontâneo  no  ter- 
ritório chinez,  passa  hoje  por  ser  originá- 
rio dos  paizes  montanhosos  que  separam 
este  império  das  planícies  da  índia,  se- 
gundo aventou  De  Candolle,  não  estando 
comtudo  averiguado  ainda  se  a honra  de 
região  natal  pertence  a Assam  e Cachar, 
ou  a Siam  e á Cochinchina. 
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O nome  da  planta,  phoneticamente  di- 
versificada nas  linguas  romanicas  sobre  a 
raiz  Thé?  (4)  proveniente  do  dialecto  po- 
pular da  provinda  de  Fo-Kien,  notável  pelo 
trafico  do  chá  que  cultiva  abundantemen- 
te, só  em  portuguez  e no  napolitano  ad- 
quiriu a forma  chineza  da  lingua  manda- 
rina,  Tcha  (2)  accommodada  pelos  japões 
á sua  pronuncia,  Tsjaa. 

A etymologia,  indicando  as  fontes  d’on- 
de  a palavra  se  derivou  para  as  linguas 
europeas,  demonstra  que  o termo  nos 
veiu  directamente  da  expressão  litteraria 


p)  A este  respeito,  traz  o nosso  Brotero,  no 
seu  Compendio  de  Botanica  a pag.  do  tomo  I, 
a seguinte  nota:  «N’esta  provinda  a arvore  é cha- 
mada Thé  ou  té,  nome  que  os  europeus  conser- 
varam mais  geralmente,  por  ser  o termo  com  que 
se  costuma  explicar  no  logar  em  que  o compram 
na  dita  província.  Lecomte  pag.  227  Du  Halde 
vol.  iv,  pag.  21.» 

(2)  «Le  nom  de  thé  (en  langue  mandarine  tcha, 
en  japonais  tsjaa,)  vient  du  dialecte  populaire  usite 
dans  la  province  de  Fo-Kien  ou  il  est  cultivé  en 
abondance».  J.  G.  Houssaye , Monographie  du  Thé. 
Chap.  m,  pag.  3y. 
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de  Pekin,  nas  relações  dos  navegadores 
e viajantes  nacionaes,  primeiro  que  pas- 
sasse do  idioma  provincial  de  Fokien  pa- 
ra os  outros  vocabulários  da  Europa,  nas 
facturas  do  commercio,  o que  mais  con- 
firma a nossa  prioridade  em  certas  no- 
ções vagas  do  chá,  entre  os  demais  esta- 
dos europeus. 

# 

# * 

Descripção  botanica. — Na  opinião  de 
Decaisne  e de  Lemaout  o arbusto  devera 
incluir-se  na  familia  das  Camelliaceas , tri- 
bu  das  Cerondias,  genero  Thea,  especie 
Thea  chinensis ; mas  De  Candolle,  inscre- 
vendo-o entre  as  Ternstremiaceas,  sug- 
geriu  a Mirbel,  por  esta  classificação  mais 
rigorosa  e exacta,  outra  familia  distincta, 
sob  o nome  de  Theaceas,  em  que  por  al- 
gum tempo  logrou  figurar  o chá,  a apra- 
zimento  de  todos  os  botânicos. 

Hoje,  sem  sepâral-o  da  familia  assigna- 
da  por  De  Candolle,  adoptou-se  a nova  de- 
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signação  de  Camellia  thea  que  lhe  deu 
Van-Tieghen,  depois  que  recentes  investi- 
gações, adduzidas  por  Bentham  e Hooker, 
(4)  destruiram  as  duvidas  da  sua  affinida- 
de  com  o genero  Camellia. 

Este  arbusto  verdiperenne  { fig.  i)  tem  os 
nomerosos  ramos,  que  lhe  saem  do  tron- 
co acinzentado,  guarnecidos  de  folhas  al- 
ternas, consistentes  e macias,  ovaes,  oblon- 
gas ou  ellipticas,  glabras,  d’um  verde  ne- 
gro luzente,  integerrimas  na  base,  e ser- 
readas  no  resto,  sustidas  em  peciolos  cur- 
tos e semi-cylindricos,  de  quatro  a cinco 
centimetros  de  comprimento  por  deis  de 
largura. 

Variando  no  porte,  tamanho,  consistên- 
cia das  folhas  e outros  caracteristicos 
menos  importantes,  á mercê  do  solo,  da 
exposição  e do  cultivo,  attinge,  deixado  á 
vegetação  natural,  quatro  a cinco  metros 
d’altura,  na  longevidade  de  dez  a quaren- 
ta annos. 

Suas  flores,  rosaceas,  brancas,  de  pe- 


(l)  Genera  Plantarum. 


Fig.  i. — Plâiita  do  chá. 

unidas  aos  pares  na  axilla  das  folhas  su 
periores,  resaltam  dum  cálice  persisten 


dunculo  somitego,  isoladas^ou  apenas  re- 
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te,  curto  e monocepalo  com  cinco  ou  seis 
lacineas  obtusas. 

Umas  seis  pétalas,  brancas,  arredon- 
dadas e abertas,  das  quaes  duas  exterio- 
res são  mais  pequenas  e deseguaes,  con- 
stituem ordinariamente  a corolla,  e os  es- 
tames hypogineos,  excedendo  por  vezes  a 
duzentos,  são  dispostos  em  series,  mais 
curtos  do  que  as  pétalas,  com  suas  anthe- 
ras  cordiformes  presas  de  curtos  filetes. 

Um  estilete,  tripartido  em  estygmas  fi- 
liformes, encima  o ovário  trispermo,  in- 
adherente  e globoso-trigono  que  se  trans- 
forma em  capsula  loculocida,  cujos  alvéo- 
los monospermos,  adunados  ao  septo  fun- 
damental, contêem  uma  semente  esphe- 
rica,  do  volume  da  avellan,  e coberta  de 
episperma  delgado  e lustroso,  de  que  os 
chins  extraem  oleo  para  a cosinha  e illu- 
minação. 

Concluindo  a definição  botanica  do  ar- 
busto, cuja  raiz  é negra  e lenhosa  como 
a do  pecegueiro,  notarei  ainda,  para  en- 
trar na  climatologia  especial,  que  a sua 
madeira,  dura,  fibrosa,  cor  de  verde  lirio 
e de  cerne  adherente,  supposto  trescalar 
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mau  cheiro  antes  de  secca,  lembra,  quan- 
do se  masca,  o gosto  agradavel  do  alca- 
çuz, no  dizer  experimentado  do  padre  Le- 
comte  (4). 

# 

# # 

Climas.  — De  quantas  [cousas  influem 
na  vida  dos  vegetaes  e,  consequentemen- 
te, na  agricultura  dum  paiz,  o clima  é sem 
contestação  a mais  poderosa,  mas,  se  o 
complexo  dos  phenomenos  atmosphericos, 
taes  como  o calor,  a luz,  a humidade,  a 
seccura,  as  chuvas  e a distribuição  d’estes 
agentes,  caracterisa  a area  nativa  das  di- 
versas especies  vegetaes,  a sua  existên- 
cia não  depende  menos  da  natureza  dos 
terrenos. 

A própria  desegualdade,  com  que  os 
alimentos  se  acham  distribuídos  na  terra, 
e a parte  relativa  dos  mesmos,  util  a cada 


(l)  Lecomie’s  journey  through  the  empire  of 
China  (1697),  pag.  228. 
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producção,  faz  saltar  aos  olhos  os  eífeitos 
activos  do  solo  na  dispersão  das  plantas. 

Gomo  determinar  porém  o grau  deste 
influxo  ante  a diversidade  de  solos  que  se 
extendem  pela  amplidão  do  globo,  a com- 
paração das  floras  de  paizes  afastados  e 
idênticos  na  estructura  dos  terrenos,  o 
phenomeno  das  plantas  adstrictas  ás  ter- 
ras calcareas  d’uma  região  que  se  tor- 
nam calcifugas  em  outras  e as  noções, 
ainda  incompletas,  da  natureza  geologica 
das  varias  zonas  agricolas  do  mundo? 

Já  não  é pouco  ver  com  Affonso  De 
Candoile,  entre  outros  botânicos,  o motor 
principal  da  distribuição  geographica  das 
plantas  na  condição  physica  do  solo,  com- 
binada com  a humidade  ou  seccura  da 
atmosphera,  devendo  por  isso  reputar- se 
o clima  da  região  em  que  se  exerce  a 
agricultura,  como  um  dos  melhores  indí- 
cios para  a determinação  do  âmbito  cul- 
tivavel  de  quaesquer  vegetaes  proveitosos 
ao  homem. 

E assim,  querendo-se  naturalisar  uma 
planta  exótica,  convem  saber  primeiro  de 
sitas  exigências  sobre  temperatura  e es- 
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" tado  hygrometrico  do  ar,  para  dicidir  se 
a região  adoptiva  lhe  póde  fornecer  o 
mesmo  calor  e humidade  do  paiz  natal, 
attenta  a concorrência  d’estes  agentes  at- 
mosphericos  na  demarcação  dos  climas. 

As  plantas,  que  vegetam  nos  polos,  não 
são  as  mesmas  que  crescem  no  equador 
e a vegetação,  que  esmalta  o cimo  das 
montanhas,  differe  muito  da  que  se  apraz 
nas  planicies,  ou  emerge  dos  valles,  va- 
riando em  tudo  a flora  dos  paizes,  con- 
soante a temperatura  dos  mesmos,  desde 
as  zonas  tropicaes  aos  cintos  frios,  por- 
que nenhuma  planta  se  desenvolve  sem 
um  grau  peculiar  de  calor  e humidade, 
nem  a terra  produz,  faltando  qualquer  das- 
tes agentes. 

A quantidade  d’agua,  que  annualmente 
cae  num  paiz,  e a sua  repartição  segun- 
do as  diíferentes  estações,  é,  por  isso,  ou- 
tro ponto  de  meteorologia  que  muito  con- 
vem observar.  Se  as  regiões  glaciaes  do 
norte  da  Sibéria  são  improductivas  por 
causa  dos  frios  dominantes,  a ausência  da 
humidade  esterilisa  o Sahara  e uma  gran- 
de parte  da  Arabia,  divergindo,  como  é 
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sabido,  entre  estes  dois  extremos,  as  exi- 
gências dos  diversos  vegetaes,  delles  ado- 
ptados  á vida  aquatica,  d’elles  restrictos 
ás  regiões  seccas,  o que  bem  comprova 
o préstimo  d’aquelle  factor  meteorologico 
na  geographia  botanica  e agricola. 

Demais,  nem  todos  os  vegetaes  são  do- 
tados de  egual  robustez,  pois  muitos  ha 
de  fácil  acclimação,  em  sitios  de  condi- 
ções climatologicas  até  certo  ponto  diver- 
sas da  região  própria,  como  succede  com 
o arbusto  do  chá,  que,  para  cunhar  o ter- 
mo^emjportuguez  razo,  denominarei  châ- 
^ piro . 

E de  facto  quem,  passando  os  olhos  por 
uma  carta  geographica  da  China,  se  não 
persuadirá  logo  da  desegualdade  com  que 
a atmosphera  envolve  tão  vasto  império, 
desde  a zona  tórrida,  em  que  penetram 
suas  provincias  meridionaes,  até  45o  de 
latitude  norte? 

Pois  tal  incremento  ha  tido  o uso  do 
chá,  que  hoje,  em  todos  os  pontos  do  ce- 
leste Império,  se  cultiva  este  arbusto  com 
resultados  mais  ou  menos  satisfactorios, 
e,  se  bem  que  a cultura  pareça  attingir 
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o mais  alto  grau  de  perfeição  no  doce 
clima  de  Nan  King,  não  deixa  de  ser  ain- 
da florescente  na  latitude  de  39°54/,  que 
é a mais  elevada  de  Peking! 

Deste  modo,  para  determinar  com  a 
possivel  exactidão  os  climas  mais  favorá- 
veis á cultura  do  chá,  será  preciso  recor- 
rer aos  dados  meteorologicos  das  regiões 
que  fornecem  as  especies  mais  estimadas 
no  commercio,  quaes  são,  no  juizo  aucto- 
risado  dos  inglezes,  Kiang-Nan,  Che-Ke- 
ang,  Kiang-Si,  Kiang-Loo  e Fo-Kien,  don- 
de  principalmente  procede  o chá  preto 
consumido  na  Inglaterra,  Hollanda,  Fran- 
ça e Bélgica. 

Todas  estas  províncias,  entre  25°  e 33° 
de  latitude,  estão  comprehendidas  na  zo- 
na de  vegetação  sub-tropical,  segundo  a 
denominou  Haberlant,  caracterisada  pela 
murta,  loureiro,  limoeiro,  laranjeira,  algo- 
doeiro, canna  d’assucar  e chazeiro,  na  ex- 
tensão de  25°  a 34o,  com  a temperatura 
média  annual  de  20o  2J. 

Não  se  determinando,  porém,  a tempe- 
ratura de  um  logar  sómente  pela  respecti- 
va distancia  ao  equador,  indispensável  se 
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torna,  ao  intento,  attender  mais,  assim  á 
sua  a latitude  e exposição,  como  á direcção 
e procedência  das  correntes  athomosphe- 
ricás  e marítimas,  á vizinhança  dos  mares, 
cursos  d’agua,  florestas,  disposição  das 
montanhas  e copia  das  chuvas,  o que  ex- 
plica o clima,  relativamente  frio,  de  todo 
o littoral  da  China  (ao  que  se  deprehen- 
de  das  curvaturas  das  linhas  isothermi- 
cas),  não  obstante,  ao  sul  do  estuário  de 
Cantão,  estar  já  comprehendido  na  zona 
tropical. 

Como  a média  de  temperatura  annual, 
em  qualquer  ponto  de  globo,  não  pode 
por  si  só  indicar  também  a possibilidade 
d’uma  cultura  prescripta,  muito  importa 
conhecer  egualmente  os  extremos  da  mes- 
ma temperatura  no  verão  e no  inverno, 
para  avaliar  se  a planta  achará  na  região 
concernente,  tanto  os  seus  limites  espe- 
ciaes  de  tempetatura,  como  a qualidade 
de  calor  indispensável  ao  proprio  desen- 
volvimento, contando  do  minimo  que  lhe 
pode  animar  a vegetação,  e procedendo 
da  mesma  fórma  a respeito  da  humidade 
que  não  deve  exceder  o minimo  nem  o 
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maxímo  correlativos  à especie  considera- 
da para  que  ella  prospere. 

Só  ponderando  tudo  isto,  em  tace  de 
exactas  observações  meteorológicas,  po- 
derá o agricultor  emprehender,  sem  re- 
ceios, a introducção  de  novas  culturas  em 
seu  paiz,  evitando  ensaios  morosos  e in- 
conscientes que,  as  mais  das  vezes,  só 
dão  em  resultado  a perda  de  tempo  e do 
capital. 

Dos  principios  expendidos  se  tira  ainda, 
por  consequência,  a necessidade  de  conhe- 
cer os  extremos  de  frio  e de  calor,  e o 
modo  por  que  são  distribuidas  as  chuvas 
nas  differentes  estações,  para  decidir  so- 
bre a natureza  do  clima  mais  ajustado  á 
cultura  do  chá,  já  que  as  médias  annuaes 
de  calor  e de  humidade,  tomadas  nas  re- 
giões da  China,  em  que  esta  industria 
mais  tem  florescido,  pouco  ou  nada  de- 
cidem, por  indicarem,  quando  muito,  o 
eixo  das  oscillações  do  clima  no  decurso 
do  anno. 

Ora,  como  fica  dito,  a provinda  de  Fo- 
Kien  é a que  melhores  condições  de  exis- 
tência ofterece  ao  chazeiro.  Separada  do 
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resto  do  império  por  uma  cadeia  de  mon- 
tanhas, ergue-se  esta  região  600  a 900 
metros  acima  do  nivel  do  mar,  na  latitu- 
de de  26o  e longitude  de  117o,  rebaixando 
para  Este  em  rochas  escarpadas  áté  ao 
mar  Oriental,  ou  Toung-Haii,  disposição 
topographica  que  bastante  concorre  para 
ser  notada  entre  as  demais  provindas, 
pela  suavidade  do  clima. 

Protegida,  contra  os  aquilões,  pela  cor- 
dilheira que  a separa  de  Tche-Kiang  e 
Kiang-Si,  pouco  se  resente  das  difíeren- 
ças  consideráveis  de  calor  e de  frio,  que 
constituem  o clima  excessivo  das  regiões 
do  Oriente,  altamente  particularisado  na 
China  e que  os  meteorologistas  denomi- 
nam continental , por  opposição  ao  clima 
marítimo , caracteristico  da  maior  parte 
da  Europa,  principalmente  ao  Occidente. 

Tanto  n’esta  provinda,  como  nas  cir- 
cumvizinhas,  são  pouco  importantes  os 
districtos  em  que  se  cultiva  o chá.  Afas- 
tados das  grandes  cidades,  das  estradas 
reaes  e da  exploração  de  viajantes  euro- 
peus, talvez  desde  os  que  primeiro  traça- 
ram os  preciosos  mappas,  ainda  agora 
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tão  apreciados,  apenas  se  possuem  noções 
vagas  do  seu  estado  meteoroiogico,  o que 
não  é de  admirar,  sabendo-se  que,  até 
dos  pontos  mais  importantes  da  China, 
só  existem  fragmentos  de  observações. 
Mas,  na  ausência  d’outros  pormenores 
scientificos,  esses  poucos  elementos  e fa- 
ctos geraes  são,  assim  mesmo,  de  grande 
alcance  para  emprehender  a cultura  do 
chá  noutras  regiões. 

N’este  presupposto,  reproduzimos  o se- 
guinte quadro  das  médias  de  temperatu- 
ra em  cada  mez,  do  excellente  livro  (*) 
de  Samuel  Bali,  que  foi  á China  estudar 
os  processos  da  manipulação  do  chá,  por 
ordem  da  governo  do  seu  paiz. 

Dezembro  1 3,5  Abril 18  Agosto  ...28 

Janeiro  . . i3  Maio 25  Setembro  . 26 

Fevereiro.  14,5  Junho 25,2  Outubro  ..  22 

Março....  14  Julho 3o  Novembro  17, 5 

Estes  dados,  fornecidos  ao  commissio- 
nado  inglez  em  resultado  das  observa- 


(!)  Cultivation  and  manufacture  of  tea. 
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coes  thermometricas  feitas  em  Fógen  (4) 
(N.  latitude,  27o,  41',  48")  pelo  sr.  Car- 
pina, resumem  o que  ha  de  mais  exacto 
sobre  a climatologia  de  Fokien,  onde  o 
curioso  observador  residiu  muitos  annos 
no  serviço  das  missões,  sem  olvidar  o da 
sciencia. 

A’cerca  de  Fou-tcheou,  capital  da  mes- 
ma província,  accrescenta  Bali,  na  obra 
citada,  segundo  indicações  tiradas  do  pe- 
riódico do  sr.  Lay,  os  extremos  de  tem- 
peratura nos  mezes  de  janeiro  (6o, 5),  e 
d’agosto,  (35°, 5)  com  a média  resultante 
de  21o,  affirmando  que  em  Amoy,  dis- 
tricto  de  grande  exportação  pelo  gosto 
excellente  e aroma  do  seu  chá,  20o, 5,  re- 
presentam a temperatura  média  annual ; 
9°, 5,  a mais  baixa  e 21o,  a mais  alta. 

Ahi  fica,  em  cifras,  manifesta  a suavi- 
dade dos  invernos,  evidente  a subida  re- 
gular da  temperatura  desde  os  mezes 
mais  frios,  como  dezembro  e janeiro,  e 
comprovada  a asserção  referida  de  se  não 


(9  Parte  oriental  da  província  de  Fo-Kien. 
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poder  taxar  de  excessivo  o clima  d5esta 
província. 

Da  tabella  seguinte,  extrahida  do  sr. 
Elisée  Reclus  (*)  se  póde  tembem  con- 
cluir a quantidade  d’agua  que  cae  annual- 
mente  em  toda  a costa  regional  da  China: 

Localidades  Annos  de  observação.  Quantidade  em  m 


Cantão  ..........  16 1,182 

Zikawi  (Shanghai)  . 20 1,062 

Peking ....  16 - 0,616 


Avaliando  pois  em  um  metro  a massa 
d’agua  cahida  nas  províncias  littoraes, 
durante  o anno,  cumpre  notar,  com  o 
mesmo  auctor,  que,  sendo  os  ventos  frios 
do  inverno  provenientes  das  regiões  con- 
tinentaes , e os  húmidos,  na  maior  parte, 
correntes  vindas  do  Sul,  quasi  toda  a hu- 
midade emana  sob  a forma  de  chuva. 

O effeito  nocente  da  geada  sobre  as 
folhas  do  chá  não  se  repete  alli  desde 


(*)  Géographie universelle. 
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1809,  e o nevar  é tão  raro  que,  num  pe- 
ríodo residencial  de  24  annos  emFo-Kien, 
só  duas  vezes  diz  o sr.  Carpina  ter  visto 
este  meteoro  nas  planícies. 

.As  mudanças  bruscas  de  temperatura 
e de  humidade  também  só  de  longe  em 
longe  se  notam  e as  chuvas  sucedem-se 
regularmente,  escasseando  apenas  no  pe- 
ríodo em  que  a vegetação  está  em  repou- 
so e a seiva  dormita;  mas,  em  breve,  o 
augmento  gradual  e progressivo  do  calor, 
acompanhado  d’uma  atmosphera  húmida 
a resolver-se  em  copiosas  chuvas,  vem 
despertar,  do  modo  mais  prodigioso,  toda 
a energia  da  vegetação. 

Debalde  se  procurará,  n’outro  logar  do 
império,  o clima  d’esta  região,  que  bem 
podemos  denominar  temperado,  pois,  se 
nas  outras  províncias  centraes  é sensí- 
vel a difíerença  na  distribuição  das  chu- 
vas, não  succede  o mesmo  com  respeito 
ás  variações  de  temperatura. 

Em  Whey-chey-fu,  por  exemplo,  dis- 
tricto  de  Kiang-Nan,  a 29, 0 58',  3o?/  de 
latitude  boreal,  onde  principalnemte  se 
manipula  o chá  verde,  começam  de  pre- 
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dominar  os  ventos  frios  do  Norte  no  mez 
de  setembro,  e já  em  outubro  não  po- 
dem os  incolas  dispensar  seus  fatos  de 
pelles,  crescendo  tanto,  por  novembro,  a 
furia  do  inverno,  que  é necessário  prote- 
ger com  sebes  de  palha  os  arbustos  no- 
vos do  chá,  contra  a acção  nociva  da 
neve  e dos  ventos,  durável  até  março  com 
geada  a miudo  e um  frio  por  vezes  gela- 
dor  e damnoso  ás  plantas,  que,  no  dizer 
dos  Chins,  ou  morrem,  ou  são  repri- 
midas no  seu  crescimento,  por  estes  phe- 
nomenos  atmosphericos. 

De  resto,  se  Whey-chey-fu  não  está 
sujeito  ás  alterações  rapidas  de  tempera- 
tura, frequentes  no  Cantão,  muitas  vezes 
excede  a o,m6o  de  altura  a neve  que  lhe 
escarcha  as  planícies,  podendo,  em  tem- 
po sombrio,  conservar-se  por  espaço  de 
dez  dias,  se  acreditarmos  narrativas  indí- 
genas, que  recentes  informações,  segun- 
do Samuel  Bali,  parecem  confirmar. 

A’s  chuvas  copiosas  de  junho,  prece- 
didas, de  abril  em  deante,  de  chuveiros 
trazidos  pelos  ventos  do  meio-dia,  segue- 
se  o calor  estival  de  julho,  tão  intenso 
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como  o de  Cantão,  cuja  temperatura  mé- 
dia, n’este  mez  quente  por  antonomasia, 
é de  3 Io, 65,  conforme  as  observações 
feitas  pelo  sr.  Roberto  Fortune  (4). 

Quem  pois,  ao  esmerilhar  os  dados  me- 
teorologicos  de  todas  as  regiões  da  China, 
enriquecidas  pela  cultura  do  chá,  duvida- 
rá ainda  de  quanto  é robusta  a Camellia 
thea  e facil  de  acclimar,  quer  a julgue 
indígena  dos  sitios  onde  viceja,  quer  pro- 
pagada em  virtude  da  arte  cultural  ? 

O certo  é que  o arbusto,  mostrando 
ser  menos  prejudicado  pelo  frio  do  que 
favorecido  pelo  calor,  dá-se  melhor  no 
território  chinez  comprehendido  entre  27o 
e 43o  de  latitude  norte,  aonde  a média 
de  temperatura  annual  regula,  approxi- 
madamente,  por  17 0 ou  20o.  e as  chuvas, 
mantendo  em  sua  queda  na  atmosphera 
um  estado  hygrometrico  não  inferior  a 60o, 
acompanham  successivamente  a tempera- 
tura, na  elevação  gradual  de  17o  a 25°. 


6)  Apud  Maison  Rustique,  2.a  part.,  3,a  serie, 
tom,  1,  pag.  95. 
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Desde  logo  ahi  surge  a maxima  activi- 
dade  em  toda  a vegetação,  e o calor  gra- 
dual e progressivo,  alternando  as  chuvas 
com  tempo  claro,  imprime  ás  folhas,  que 
sob  o influxo  da  humidade  brotaram  do 
chazeiro  luxuriante,  aquella  fragrancia  e 
attributos  que  distinguem  o chá  d’estas 
regiões. 

Em  presença  d isto  é tão  reparavel  que 
num  clima  temperado,  como  o do  meio-dia 
da  Europa,  se  não  emprehendesse  ainda 
a cultura  do  chá,  sob  o ponto  de  vista 
economico,  quão  extranho  seria  ver  os 
cálculos  previdentes  do  agricultor  michae- 
lense,  ílludidos  n’esta  exploração  pelas 
indicações  meteorológicas  do  paiz,  cujas 
temperaturas  médias,  rarissimas  vezes  in- 
feriores a io°  ou  superiores  a 25°  centí- 
grados, podem  exprimir-se  por  12o,  i5°, 
20o  e i5°  nas  differentes  estações. 

E se,  acclimada  a planta,  não  importa 
menos  á industria  a solução  das  condi- 
ções de  existência  e da  qualidade  do  pro- 
ducto,  cuja  adstringência  e propriedades 
do  aroma  e d’outros  accidentes  muito  po- 
dem influir  no  preço,  taes  modificações 
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(calando  já  os  melhoramentos  do  uso  e 
do  saber  experimentado)  não  estarão  bem 
garantidas  pela  acção  complexa  e simul- 
tânea de  todos  os  meteoros  que  caracte- 
risam  o clima  benigno  d’aquella  região 
insular? 

Na  verdade,  demorando  a 37o  e 38°  de 
latitude  norte  e 16o  e 17o  de  longitude  Oc- 
cidental de  Lisboa,  com  um  systema  de 
montanhas  que  a interceptam  por  cadeia 
longitudinal,  do  levante  ao  poente,  S. 
Miguel,  nem  está,  simultaneamente,  ex- 
posta, de  todo,  aos  ventos  dominantes, 
por  vezes  rijos,  do  S.  O.  e N.  E.,  nem 
lhe  escasseia  humidade,  mantida,  entre 
outras  causas,  pelos  ventos  quentes  do  Sul, 
que,  umas  refregas  seccas  de  norte  frio 
temperam,  ao  sabor  da  vegetação. 

E,  reunindo  assim  tantos  elementos  fa- 
voráveis ás  restantes  condições  do  meio, 
que  mais  a approximam,  por  identidade 
climatologica  da  zona  de  vegetação  pe- 
culiar do  chazeiro,  que  reviramento  eco- 
nomico  da  decadência  actual  lhe  não  pro- 
move hoje,  para  um  futuro  breve,  a sua 
nascente  industria! 


CAPITULO  II 


Terreno,  plantio  e reproducção  da  Camellia  thea 


Terreno.  — Dependendo  naturalmente 
a vida  dos  vegetaes,  como  a de  todos  os 
seres  organisados,  de  uma  quantidade 
determinada  de  substancias  nutritivas  e 
carecendo  da  faculdade  de  locomoção,  só 
podem  tirar  estes  alimentos  do  solo  e da 
atmosphera  para  se  desenvolverem  no 
meio  em  que  nascem  e morrem,  consoante 
os  princípios  que  assimilam  durante  o pe- 
ríodo da  respectiva  evolução. 

A chimica,  no  progresso  incessante  do 
seu  desenvolvimento,  conseguiu  alfim  de- 
compor os  corpos  essenciaes  da  planta, 
tão  exactamente  como  podem  separar-se 
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os  fios  diversos  de  um  tecido,  descobrindo, 
pela  analyse,  que  todos  os  vegetaes,  em- 
bora differençados  por  variadíssimos  ac- 
cidentes,  são  formados  pela  combinação 
vital  de  umas  quatorze  substancias : 


Oxygeneo. 

Sodio. 

Hydrogeneo. 

Cálcio. 

Azote. 

Magnésio. 

Carbone. 

Chloro. 

Phosphoro. 

Ferro. 

Enxofre. 

Silicium. 

Potássio. 

Manganesio. 

Estes  princípios  entram  na  formação 
de^nove  compostosfindispensaveis  á vege- 
tação, por  serem  o pabuio  nutritivo  que 
as  plantas  absorvem  por  suas  raizes  e or- 
gãos  aereos,  segundo  existem  na  terra 
ou  na  atmosphera  em  estado  gazoso, 
quaes  são : 

O oxydo  de  ferro. 

A agua. 


A potassa 
A cal. 

A magnésia. 


e os  ácidos: 


Carbonico. 

Sulphuriço 


Phosphorico. 

Nítrico. 
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havendo  outros  que,  supposto  apparece- 
rem  nos  tecidos  dos  vegetaes,  pouco  mos- 
tram influir  no  seu  desenvolvimento  or- 
gânico. 

Ora,  como  a qualidade  de  elementos 
exigidos  para  a formação  dos  vegetaes 
varia,  segundo  as  suas  especies,  assim 
diversifica  também,  conforme  a natu- 
reza dos  solos,  a distribuição  dos  prin- 
cipios  nutritivos,  resultando  para  o agri- 
cultor a necessidade  de  conhecer  a apti- 
dão do  terreno  e as  exigências  da  cul- 
tura que  lhe  destina,  visto  demandar  todo 
o cultivo  sua  terra  adequada  e não 
prestar  um  mesmo  campo  para  todos  os 
plantios. 

Se  é pois  do  máximo  alcance  economico 
escolher  solo  conducente  á plantação. pe- 
los elementos  nutrimentaes,  propriedades 
physicas,  natureza  plastica  ou  solta,  es- 
pessura da  camara  aravel  e sorte  de  seus 
terrenos  adjacentes,  é já  como  que  asse- 
gurar o bom  exito  da  colheita,  attender 
tanto  ás  condições  favoráveis  á extensão 
das  raizes  e retensão  da  agua  e do  calor, 
çomo  á inclinação,  exposição  e mais  pro- 
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priedades  chimicas  e physicas  que  in- 
fluem na  vegetabilidade. 

E que  de  auxílios,  sob  este  ponto  de 
vista,  não  póde  a chimica  prestar  ao  agri- 
cultor ? 

Por  numerosos  e relevantes  que  sejam 
os  trabalhos  scientificos  ja  feitos  n’este 
sentido,  grande  é ainda  a porção  de  cul- 
turas, cujos  factos  chimicos  resta  averi- 
guar empara  os  quaes  ha  sómente  alguns 
dados  práticos,  como  succede  com  o chá, 
sobre  que  pouco  ou  nada  se  tem  escripto 
recentemente " que  possa  orientar  a culti- 
vação  respectiva. 

Ainda  assim  os  ensaios  feitos  em  S.  Mi- 
guel, promettendo  em  seus  resultados 
abrir  uma  fonte  de  prosperidade  em  todo 
o archipelago  dos  Açores,  são  já  entre  nós, 
como  experiencia,  um  grande  recurso 
para  o cultivador. 

Importado,  haverá  mais  de  6o  annos,  do 
jardim  botânico  do  Rio  de  Janeiro,  por 
Jacinto  Leite  de  Bettencourt,  mas  só  ha 
pouco  explorado  industrialmente  n’aquella 
ilha,  o chazeiro  apenas  occupa  ainda  em 
plantação  regular  uns  5o  hectares  de  ter^ 
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reno,  afóra  o cultivo  em  mattas  e poma- 
res difficil  de  esmar  no  entremeio  de  tan- 
tas e diversas  arvores. 

Que  maior  desenvolvimento  poderia 
comtudo  esperar-se  de  uma  industria, 
cuja  propagação  está  limitada  á semente 
regional,  tanto  mais  diminuta,  quanto  mais 
novos  são  os  plantios,  visto  os  arbustos 
a não  produzirem  boa  antes  de  certa 
edade  e nem  todos  serem  sementaes? 

Os  grandes  proprietários,  que,  salvo 
excepções  de  honrosa  e publica  beneme- 
rencia,  são  em  geral  indolentes  e de  ne- 
nhuma iniciativa,  não  se  resolvem  a im- 
portar plantas  da  China,  e os  pequenos 
culdvadores,  espremidos  com  o desastre 
da  laranja,  apenas  tratam  de  explorar  o 
que  lhes  dá  rendimento  annual,  devendo 
por  isso,  attentos  os  resultados  colhidos, 
imputar-se  o progresso  relativamente  ta- 
canho d’esta  cultura  só  a escassez  da 
planta. 

De  resto,  se  o chazeiro  mal  se  concerta 
em  chão  que  lhe  conserve  a agua  por 
muito  tempo  estagnada  nas  raizes,  em  re- 
gra dá-se  bem  nos  solos  de  humidade 
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Conveniente,  nem  leves  de  mais  nem  de- 
masiado tenazes,  taes  como  os  incultos  a 
meia  encosta  nos  sitios  húmidos  e á prova 
da  secca,  abundantes  de  humus  e de  sub- 
solo permeável,  segundo  a experiencia 
tem  mostrado  em  S.  Miguel. 

E,  não  excedendo  a 8^400  réis  insula- 
nos por  hectare  a renda  annual  d’esta  es- 
pecie  de  terrenos  impróprios  por  natureza 
e situação  para  a cultura  de  cereaes, 
ainda  mais  convidativa,  por  pouco  dis- 
pendiosa, se  torna  ao  agricultor  michae- 
lense  a exploração  industrial  do  chá. 

* 

* # 

Plantio . — Gomo  todos  os  esforços  da 
sciencia  agronômica  se  resumem  no  fim 
principal  de  obter  da  terra  a maxima  pro- 
ducção  com  atalho  de  gastos,  nunca  se 
deve  perder  de  vista,  nas  diversas  opera- 
ções do  cultivo,  o auxilio  da  economia  ru- 
ral reclamado  pelas  exigências  de  uma 
boa  vegetação. 

Assim,  qualquer  que  seja  a natureza  do 
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plantio  emprehendido,  a distancia  entre 
cada  uma  das  plantas  é de  tanto  momento, 
que  decide  da  quantidade  e qualidade  dos 
productos,  variando,  segundo  a especie 
vegetal  e sorte  do  terreno,  dentro  de  li- 
mites especiaes  que  se  não  podem  ultra- 
passar sem  prejuizo  economico. 

Por  1.368  se  orça  o numero  de  chazei- 
ros accommodaveis  em  1 3,8653  (4)  ares  de 
bom  terreno  na  equidistancia  de  um  me- 
tro cada  um,  regulando  por  0459  gram- 
mas  de  folha  verde  o producto  medio  de 
um  arbusto  assim  disposto,  em  qualquer 
das  quatro  apanhaduras  annuaes. 

Ora,  plantar  n’este  espaço  de  terra 
maior  numero  de  pés  de  chá  seria  dimi- 
nuir aquella  producção,  porque  os  chazei- 
ros, encontrando-se  a disputar  o solo  e a 
luz,  não  se  poderiam  desenvolver  bem, 
raleando  o plantio  na  lucta  pelo  alimento 


(1)  Correspondente  ao  alqueire  de  vara  de  12  pal- 
mos, usado  na  ilha  de  S.  Miguel,  exceptuando  uma 
parte  do  concelho  da  Ribeira  Grande  em  que  pre- 
dominam as  plantações  do  chá  ea  vara' éf.  de  10 
palmos,  sendo  o alqueire  equivalente  a 9,68  ares. 
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em  que  o vigor  de  uns  suffocaria  decerto 
a fraqueza  dos  outros. 

Com  a reducção  de  plantas,  em  cada 
hectare  de  campo,  succederia  também  o 
mesmo,  pois  nem  por  muito  espacejados 
se  desenvolveriam  mais,  visto  não  radi- 
carem fóra  do  respectivo  cubo  de  terra 
vegetosa. 

Apesar  dhsto,  a maior  parte  dos  agri- 
cultores tende  para  o cultivo  mais  basto, 
na  persuasão  errônea  de  maiores  lucros, 
sendo  por  vezes  difficil  convencel-os  do 
contrario. 

Felizmente  em  S.  Miguel  todos  os  cha- 
zeiraes  estão  submettidos  aos  preceitos 
da  sciencia;o  que,  honrando  o esmero  dos 
respectivos  proprietários,  muito  aprovei- 
tará de  futuro  aos  agricultores  inexpe- 
rientes, como  orientação  segura  no  tenta- 
me d’este  cultivo. 

A plantação  em  quinconcio  é a que  se 
adopta  n’aquella  ilha  com  proveito  da  in- 
dustria, que  favorece  por  muitos  modos,  e 
da  paisagem  regional  que  engrandece  pelo 
aspecto  dos  chazeiros  erguidos  em  losan- 
gos. 
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Com  efíeito,  tal  fôrma  de  distribuição, 
permittindo  aos  arbustos  coparem  perfei- 
tamente em  mutua  equidistancia,  sem  pre- 
juizo  reciproco,  excita-lhes  por  egual  o 
desenvolvimento  simultâneo  das  folhas 
com  a acção  mais  livre  da  luz  do  sol  e 
dos  orvalhos  e não  desperdiça  terreno  al- 
gum. 

Eis  um  modo  simples  de  formar  os 
quinconcios  que,  para  a cultura  do  chá, 
devem  ter  um  metro  de  lado. 

Traçada  a directriz  da  plantação  ao 
longo  marginal  do  campo,  levante-se-lhe 
uma  perpendicular  sobre  qualquer  das 
extremidades,  dividida  em  partes  eguaes 
a om,866  por  parallelas  á directriz  que  se 
dividirá,  assim  como  todas  as  parallelas 
impares,  em  partes  eguaes  a um  metro, 
cada  qual  marcada  com  sua  estaca,  pro- 
cedendo-se do  mesmo  modo  a respeito 
das  parallelas  pares,  começando  porém 
n’estas  as  divisões  só  a partir  de  om,5o 
dos  pontos  iniciaes. 

Plantando  depois  os  arbustos  aonde  as 
estacas  estiverem  tanchadas,  ficarão  todas 

as  plantas  na  equidistancia  reciproca  de 
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um  metro  e.  cada  qual  em  seu  vertice  dô 
respectivo  triângulo  equilátero. 

Um  processo  tao  facil  e expedito,  como 
este,  afigura- se-nos  preferivel,  attenta  a 
pequena  distancia  intermediaria  dos  cha- 
zeiros ao  dos  pontos  de  intersecçao  in- 
dicado pelo  sr.  Du  Breuil. 

No  tocante  á sementeira,  nem  todos  os 
agricultores  michaelenses  adoptam  a de 
viveiros,  por  observarem  o que  o arbusto 
sofíre  na  transplantação,  apezar  da  sua 
robustez;  mas  justificarão  os  resultados 
semelhante  pratica? 

Cremos  que  não.  Toda  a sementeira 
tem  seus  raleiros.como  é sabido,  por  causa 
das  sementes  que  não  vingam,  calculan- 
do-se de  3o  a 40  por  cento,  até  na  índia 
e na  China,  o numero  das  que  deixam  de 
germinar,  e por  isso  é necessário,  quando 
se  semeia  no  proprio  local  do  plantio,  lan- 
çar muitas  sementes  em  cada  cova,  a fim 
de  prevenir  os  pecos  da  germinação. 

Apezar  d’isto,  ha  de  acontecer  que  em 
algumas  das  covas  vegetalise  muita  se- 
mente, tornando-se  preciso  desbastar  os 
arbustos,  desperdício  de  sementeira  que 
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deve  evitar-se,  maximè  escasseando  plan- 
tas para  o augmento  do  cultivo,  ou  que 
nem  sequer  uma  germine,  e então,  perdido 
o ensejo  de  nova  semeadura  nos  claros, 
antes  do  anno  seguinte,  visto  os  morto- 
rios  só  apparecerem  tres  mezes  depois  da 
primeira,  apontando  a plumula  á flor  da 
terra,  será  mais  custoso  tratar  no  mesmo 
campo  plantas  de  edade  diflerente. 

A impossibilidade  de  prestar,  n'estas 
circumstancias,  ás  -sementes  e ás  novas 
plantas  os  cuidados  minuciosos  requeri- 
dos por  todas  as  especies  cultivadas,  du- 
rante o periodo  mais  critico  da  sua  exis- 
tência, é ainda  outro  motivo  para  não 
aconselhar  a sementeira  definitiva. 

De  facto,  se  os  ai  bustos  dispensam, 
por  nocivas,  as  irrigações  dos  dois  annos 
em  deante,  ao  principio  carecem  de  amiu- 
dadas regas,  para  não  serem  contrariados 
no  seu  desenvolvimento,  e quer  esta  como 
as  operações  destinadas  ao  resguardo  das 
plantas  nos  primeiros  tempos  da  vegeta- 
ção mais  facilmente  se  praticam  em  um 
viveiro  do  que  num  vasto  plantio,  não 
sendo  aliás  difficultoso  com  certas  pre- 
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cauções  rechaçar  os  damnos  da  transplan- 
tação. 

Assim,  no  proposito  de  evitar  a asphy- 
xia  e mais  estorvos  á radicação  das  plan- 
tas n’uma  cultura  que  demanda,  como 
esta,  terrenos  permeáveis,  convem  prece- 
del-a  de  lavouras  que,  invertendo,  divi- 
dindo e mobilisando  o solo  a um  tempo, 
facilitem  a evacuação  do  acido  carbonico 
accumulado  no  mesmo  e lhe  permitiam 
recuperar  o oxygenio  exhausto  por  alguma 
vegetação  anterior. 

Para  que  a perda/de  raizes,  occasionada 
pela  deslocação  do  viveiro,  sacrifique  pouco 
a vida  das  plantas,  bastará  sómente  pro- 
ceder ao  cultivo  na  epoca  em  que  se  não 
desenvolvem  novas  gemmas  por  a vegeta- 
ção estar  em  repouso  e a seiva  enfraque- 
cida no  seu  movimento,  como  acontece  em 
S.  Miguel  desde  dezembro  até  abril. 

E finalmente  nem  a mudança  dos  ar- 
bustos interromperá  por  tempo  algum  a 
nutrição  respectiva,  se  houver  cautela  de 
lhes  abacellar  bem  as  raizes,  regado  e 
calcado  o chão  do  viveiro  até  poder  le- 
vantar-se sem  se  desfazer,  nem  será  dif- 


ficil  transportal-os  n’estas  condições  ao 
logar  do  plantio,  talhando  a terra  em  qua- 
drado junto  de  cada  pé,  cortando-a  ínfe- 
riormente  no  sentido  horizontal  e levan- 
tando-a  assim  em  torrão  cubico  que,  não 
sendo  bastante  cohesivo  para  suster-se, 
poderá  ainda  sustentar-se  n’um  envoltorio 
de  palha. 

* 

* * 

Reproducção.  — Não  obstante  convir 
mais  á Camelha  thea , como  a uma  gran- 
de parte  das  especies  lenhosas,  a propa- 
gação natural  ou  por  semente,  as  expe- 
riências feitas  para  introduzir  a cultura 
do  chá  em  França  demonstram,  como  as- 
segura o dr.  Merat  (*),  poder  reprodu- 
zir-se também  pelos  processos  artificiaes. 

Os  factos,  provando  quão  morosa  e 
difficilmente  enraiza  a mergulhia  feita  com 
os  ramos  annosos,  revelam  egualmente 
que,  mergulhando-se  as  novas  varas,  se 


(')  Mémoire  sur  la  possibilite  de  cu l tiver  le  tliè  en 
Françe. 
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obtem  dentro  em  tres  mezes  uma  radica- 
ção prompta. 

Como  succede  a muitos  vegetaes,  a es- 
taca, no  dizer  do  auctor  citado,  ou  por 
excessiva  rigidez  do  lenho  ou  por  opposi- 
ção  da  natureza  especial,  mais  difficil- 
mente  se  obtem  do  que  a mergulhia;  mas 
os  cultivadores  michaelenses,  no  propo- 
sito  de  desenvolverem  as  suas  plantações, 
têem  empregado  com  bom  exito  a estaca 
dos  ramos  herbáceos  e colhido  alguns  re- 
sultados da  reproducçao  por  estaca  de 
raiz. 

Entre  todos  os  meios  de  propagar  o ar- 
busto, nenhum  porém  foi  tão  empregado 
em  França  como  o enxerto  na  Camellia 
japonica , sobre  a qual  o chá  pega  facil- 
mente em  razão  da  affinidade,  visto  serem 
especies  do  mesmo  genero  e de  hábitos 
muito  semelhantes. 

Mas,  por  mais  infallivel  que  seja  este 
meio,  não  nos  parece  conveniente  ado- 
ptai-o,  porque,  submettida  ha  muito  tempo 
aos  desvelos  da  jardineria,  a Camellia  ja- 
ponica não  póde  já  competir  de  modo  al- 
gum em  robustez  com  o chazeiro,  o que 
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de  certo  tornará  mais  exigentes  as  plantas 
originadas  de  semelhante  enxerto. 

A reproducção  por  semente  merece  pois 
toda  a preferencia,  quer  pela  facilidade  do 
processo  como  pela  robustez  e longevi- 
dade dos  individuos  que  produz. 

Apontados,  como  ficam,  os  inconvenien- 
tes da  sementeira  definitiva,  vem  a pello 
exprimir  a necessidade  de  approximar 
tanto  quanto  possivel  os  viveiros  do  local 
do  plantio,  para  diminuir  as  despezas  de 
conducção  e obviar  ao  prejuizo  das  plan- 
tas, consequente  de  um  percurso  longo. 

Da  rapidez  com  que  germinam  sobre  a 
terra  as  sementes  cahidas  dos  arbustos, 
se  póde  concluir  não  haver  melhor  epoca 
de  semear  como  a de  dezembro,  imme- 
diata  á colheita  das  sementes,  e que  estas 
germinarão  tanto  mais  cedo,  quanto  menos 
espessa  fòr  a camada  de  terra  que  as  co- 
brir. 


CAPITULO  III 


Amanhos  de  cultura  da  Camellia  thea 


Estruniação.  — Facil  seria  o mister  do 
agricultor  onde  as  plantas  encontrassem 
sempre  todos  os  princípios  indispensáveis 
á sua  formação,  visto  o desenvolvimento 
dos  vegetaes  assim  como  a abundancia 
dos  respectivos  productos  dependerem 
em  grande  parte  da  quantidade  de  sub- 
stancias componentes  de  que  podem  dis- 
por nos  diversos  periodos  da  sua  exis- 
tência. 

Mas,  não  encerrando  cada  tracto  culti- 
vavel  as  quatorze  substancias  indicadas 
no  capitulo  anterior,  que  entram  na  com- 
posição das  plantas,  pois,  fora  umas  pou- 
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cas  communs  ás  differentes  regiões,  as 
outras  ou  não  existem  ou  só  em  grande 
deficiência  se  acham  distribuidas  pelo  solo, 
forçoso  é restituil-as  á terra,  pelo  menos 
na  proporção  exhausta  pelas  colheitas  an- 
nuaes.  a fim  dos  productos  não  escassea- 
rem a olhos  vistos,  por  mais  inexgottavel 
que  pareça  a terra  por  sua  fertilidade. 

Quem  ignora,  por  exemplo,  que  os  ter- 
renos virgens  da  America  do  Norte,  pro- 
duzindo sem  serem  estrumados,  no  co- 
meço da  exploração,  a i5  e a 18  hectoli- 
tros de  trigo,  apenas  dão  hoje  6 ou  7 ? 

E nos  Açores,  embora  a pujança  actual 
de  seus  terrenos  vulcânicos,  onde  achar 
presentemente  um  d’aquelles  exemplos 
pasmosos  da  primitiva  fecundidade,  tão 
encarecida  por  Gaspar  Fructuoso?! 

Estes  factos,  demonstrando  a necessi- 
dade de  devolver  á terra,  sob  a fórma  de 
estrumes,  os  elementos  exgottados  pela 
cultura,  revelam  a possibilidade  de  a fer- 
tilisar  ainda  mais  por  uma  dose  de  sub- 
stancias superior  á de  que  as  colheitas  a 
houverem  despojado. 

E,  para  auxiliar  o agricultor  na  empreza 


de  augmentar  as  faculdades  productivas 
do  solo,  muito  vale  a chimica  pela  indica- 
ção das  substancias  que  maior  influencia 
exercem  nos  rendimentos  das  culturas. 

De  facto,  mostrando  a decomposição 
das  plantas  que,  d’entre  as  substancias 
que  as  constituem,  sómente  quatro  ou 
cinco,  se  não  tres  quasi  sempre,  influem 
na  conservação  e fertilidade  da  camada 
aravel,  como  o azote,  a potassa  e o acido 
phosphorico,  desnecessário  se  torna  re- 
stituir á terra  o que  das  outras  subtrahi- 
rem  as  colheitas,  visto  existirem  em  abun- 
dancia,  ou  no  solo  ou  na  atmosphera. 

Da  analyse  chimica  de  certo  numero 
de  plantas  se  deduz  também,  como  já 
tivemos  occasião  de  dizer,  que  os  vegc- 
taes  não  absorvem  todos  o mesmo  genero 
e quantidade  de  alimento,  c assim,  que- 
rendo o agricultor,  depois  de  uma  colhei- 
ção,  conservar  á terra  a actividade  pro- 
ductiva  pela  restituição  dos  princípios  fer- 
tilisantes,  não  tem  mais  do  que  lançar-lhe 
os  estrumes  adequados,  pela  riqueza  dos 
princípios,  ao  desenvolvimento  do  cultivo. 

Em  virtude  do  exposto,  não  ç tarnbem 


difficil  comprehender  que  a necessidade 
de  estrumar  regularmente  um  terreno  cul- 
tivado  de  chá  urgirá  na  medida  da  pro- 
ducção  de  folhas  que  se  lhe  exigir,  pois  é 
evidente  quanto  o deve  exgottar  esta  es- 
pecie  de  colheitas  annuaes. 

E,  como  em  todos  os  cultivos,  o modo 
de  estrumar  o solo  depende  naturalmente 
da  parte  da  planta  que  pretende  explo- 
rar-se, só  os  adubos  bem  azotados  podem 
convir  mais  ao  chazeiro,  visto  como  elles 
provocam  a formação  das  hastes  e prin- 
cipalmente das  folhas,  unico  alvo  do  agri- 
cultor na  exploração  do  chá. 

Mas,  não  devendo  olhar-se,  na  solução 
do  problema  agrícola,  tanto  á quantidade 
do  producto  obtido  como  á economia  das 
operações  concernentes,  remunerarão  os 
lucros  d’esta  industria  as  despesas  que 
exige,  de  modo  que  animem  o cultivador 
a promover-lhe  o máximo  desenvolvimento 
por  meio  de  estrumações  abundantes  ? 

Vejamos  como  o problema  se  resolve 
n’este  ponto,  pelos  dados  resultantes  das 
experiencias  feitas  em  S.  Miguel. 

Os  amanhos  reclamados  pela  cultura 


do  chá  resumem-se  em  conservar  a terra 
sempre  limpa  de  hervas  por  meio  de  uma 
ligeira  sacha,  em  cada  uma  das  estações 
do  anno,  operação  denominada  vulgar- 
mente, em  S.  Miguel,  campinaçao  ou  sa- 
cho morto  e na  poda  annual  que  soe  fa- 
zer-se por  todo  o mez  de  janeiro. 

Demandando  a operação  de  campinar , 
mais  ou  menos  tempo,  conforme  a natu- 
reza herbifera  do  terreno  ou  casta  das 
hervas,  e requerendo  a poda  maior  ou 
menor  numero  de  braços,  consoante  a 
edade  e grandeza  dos  arbustos,  calcula-se 
a importância  doestas  operações,  num 
campo  de  1 3,8653  ares,  em  6^000  réis, 
sendo  5 jornaleiros  a 200  réis,  por  cada 
uma  das  4 campinaçôes  e 10  para  a poda 
annual,  na  razão,  do  mesmo  salario. 

♦ A manipulação  de  0.469  grammas  de 
chá,  comprehendendo  o apanho  da  folha 
verde,  orçará,  approximadamente,  por: 


14  a 18  réis a apanhadurá* 

8 a io  » a machucaçao 

e torcimento. 

2 a 3 » a lenha  e car- 

vão 

6 a 7 ........  a despesa  de 

um  manipulador  chi- 
nez  sobre  a produ- 
cção  de  2511,648 
____ kilos  de  chá. 

■ 3o  a 38  réis a custagem. 

Ora  a colheita,  já’remuneradora  ao  ter- 
ceiro anho  do  plantio,  se  um  terreno  be- 
neficiado a favorece,  attinge  ao  oitavo  o seu 
auge,  podendo  render  0,45$  kilos  de  folha 
verde  por  cada  uma  das  1 .368  plantas  ac- 
commodaveis  em  1 3,8653  ares  da  terra. 

Reduzindo  porém  o computo  a metade, 
para  avaliarmos  a producção  das  4 co- 
Ihenças  annuaes  teremos:  1.368(2X0,459) 
==  1255,824  kilogrammas  de  folha,  ou 
— 3 1.3,956  kilos  de  chá,  visto  uma 
quantidade  qualquer  de  folha  verde  pro- 
duzir a sua  quarta  parte  em  chá  secco. 

Eis  agora  a despesa  correlativa  a es- 
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te  producto,  desenvolvida  em  suas  vef- 
bas  : 

Renda  de  1 3,8653  ares 

de  terra i#>2oo  réis 

Amanho  rústico 6$ooo  » 

Manipulação  de 
1255,824  kilos  de 
folha  verde  a 65,3 

réis 82  #>000  » 

Custeamento  de  um 
manipulador  chinez 
para  3 1 3,956  kilos 
de  folha  secca,  na 
razão  de  21,7  réis 
sobre  cada  kilo.  . . 6# 800  » 

Total 96^000  » 

Assim  omittidos,  por  insignificantes,  os 
gastos  do  apeiro  officinal  e o juro  dos 
fundos,  será  o preço  dum  kilo  de  chá 
— 3o5,8  réis  insulanos. 

N este  calculo  supprimimos  também  a 
parcella  dos  estrume^,  por  não  haver  cos- 
tume de  estrumar  os  chazeiraes  em  S. 
Miguel*,  mas,  devendo  reprovar-se  seme- 
lhante pratica  regional,  cobrindo,  ao  que 
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se  vê,  e passando  muito  pelas  despesas, 
os  lucros  da  cultura,  menos  atilados  an- 
dam de  certo  os  agricultores  em  regatear 
ao  solo  a alimentação  sufficiente. 

Ao  contrario,  talvez  cause  reparo  met- 
termos  em  conta  o dispêndio  com  mani- 
puladores chinezes,  visto  o serviço  ser 
actualmente  desempenhado  na  região  por 
feitores  e capatazes  indigenas  adrede  in- 
struídos; como  avaliar  porém  d outro  modo 
aquella  verba,  andando  estes,  em  regra, 
assalariados  pelos  proprietários  para  to- 
dos os  serviços  agrícolas  de  suas  fazen- 
das, sem  jornal  estipulado  de  manipula- 
ção ? 

Em  todo  o caso,  qualquer  que  seja  a 
differença,  será  sempre  para  menos  e as- 
sim não  ha  que  recear  pelas  ganancias. 

Finalmente,  estando  ainda  o alqueire 
adoptado  na  região  por  medida  agraria, 
pareceu-nos  melhor  tomal-o  como  uni- 
dade na  reducção  equivalente,  embora  o 
hectare  fosse  para  isso  relegado  do  cal- 
culo. 


Poda . — Se  a poda  das  arvores  frueti- 
feras  mira  á qualidade  e augmento  pro- 
duetivo  dos  fruetos,  em  prejuizo  da  fo- 
lheatura,  a poda  do  chazeiro,  pelo  con- 
trario, tem  por  fim  exclusivo  uma  grande 
safra  de  boas  folhas  com  o maior  sacri- 
fício dos  fruetos,  devendo,  conseguinte- 
mente, ser  dirigida,  segundo  os  resultados 
que  se  quizerem  obter. 

N’este  presupposto  é de  summa  con- 
veniência dar  aos  arbustos  a fórma  pyrami- 
dal  e conservar-lhes  as  copas  perfeitamente 
symetricas,  não  só  para  produzirem  a 
maxima  quantidade  de  folhas  no  minimo 
espaço  possivel,  mas  ainda  para  lhes  man- 
ter egualmente,  em  todos  os  ramos,  o equi- 
librio  da  vegetação,  impedindo  que  a seiva 
acuda  mais  a um  lado  do  que  ao  ou- 
tro. 

Com  as  folhas  valhas  deverão  tam- 
bém, para  alcançar  o fim  desejado,  sup- 
primir-se  annualmente  quer  os  ramos  fra- 
cos ou  cainhos  de  gemmas,  quer  os  sec- 
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cos  e os  que  se  contrariarem  em  sua  di- 
recção, podando-se  os  restantes  acima  do 
segundo  gommo  inferior. 

Destas  operações,  feitas  unicamente 
nas  vergonteas  de  doze  mezes,  resultará, 
no  anno  seguinte,  a duplicação  das  mes- 
mas, porquanto  é evidente  que,  actuan- 
do  a seiva  em  dois  rudimentos  germinaes, 
brotarão  d’elies  ramos  mais  vigorosos,  do 
que  se  fosse  repartida  por  muitos  olhos. 
Então,  cobertas  as  plantas  por  grossa  en- 
chente de  botões  foliaceos,  como  de  en- 
vergonhadas se  encolherão  as  flores  no 
viço  da  ramagem  que  será  necessário, 
por  isso  mesmo,  podar  comprida,  quando 
a exploração  se  limita  aos  fructos. 

Sendo  o inverno  estação  opportuna 
para  a poda,  convem  effectual-a  cedo, 
muito  antes  do  desenvolvimento  das  gem- 
mulas,  para  que,  distrahido  o influxo  da 
seiva  pelo  vertice  dos  ramos  gemmiparos, 
não  succeda  entorpecerem-se  os  olhos 
mais  uteis,  escasseando  assim,  em  damno 
do  cultivador,  os  gommos  foliparos. 

E porque,  attingindo  a planta  os  dez 
annos,  se  lhe  apouca  a folhada  e torna 
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muito  adstringente,  nao  copando  já  os 
ramos,  urge  cortar-ihe  o tronco  cerce  pela 
touca  para  colher  no  anno  seguinte  maior 
porção  de  folhas  dos  novedios  da  toucei- 
ra,  podendo  d’esta  fôrma,  em  terreno 
conveniente  e bem  adubado,  conservar-se 
o plantio  por  espaço  de  3o  a 40  an- 
nos. 

Mas,  como  para  isto  é indispensável 
renovar  todos  os  annos  o cultivo  a loga- 
res,  vem  aqui  de  molde  concluir  o as- 
sumpto pela  necessidade  de  deixar  adre- 
de intactas,  de  reserva  semental,  algumas 
plantas  mais  robustas  por  occasião  do 
decote,  nem  muito  novas,  nem  demasiado 
velhas. 


CAPITULO  IV 


Colheita  e preparação  geral  das  folhas 
da  Gamellia  thea 


Colheita.  — Variando  o numero  annual 
das  apanhas  do  chá  nos  differentes  paizes, 
segundo  as  suas  condições  climatologicas 
dilatam  mais  ou  menos  o tempo  da  maxi- 
ma  energia  vegetante,  ordinariamente  fa- 
zem-se tres  colheitas,  podendo  conseguir- 
se  quatro  nas  regiões  em  que  a exuberân- 
cia da  vegetação  é activada  pela  opportu- 
nidade  das  chuvas  e fertilidade  do  solo, 
como  na  China  e nos  Açores,  ou,  quan- 
do muito,  seis  (*)  nos  climas  singulares, 


P)  Fr.  Leandro  do  Sacramento  — Mem.  Eco- 
nómica sobre  a preparação  do  chá.  Edição  de  P.JD., 
pag.  24. 
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como  o do  Rio  de  Janeiro,  onde  nem  se- 
quer pela  falta  de  chuvas  se  lhe  interrom- 
pe a verdura  perennal. 

A primeira  colhedura  soe  fazer-se  geral- 
mente na  primavera,  ao  desabrochar  dos 
rebentos  iniciaes  e produz  sempre  melhor 
chá  do  que  as  restantes  que  em  regra  se 
succedem  umas  ás  outras,  na  estima  da 
producção,  pela  ordem  da  sua  priorida- 
de, com  intervallos  de  vinte  ou  trinta  dias, 
tempo  necessário  para  os  arbustos  se  re- 
vestirem de  novos  grelos  e de  novas  fo 
lhas  que  na  mesma  apanha  dáo  chá  tan- 
to melhor,  quanto  mais  recentes  econjun- 
ctos  são  com  o extremo  dos  ramos. 

Segundo  Koempfer,  (*)  que  descreveu 
prolixamente  as  varias  colhenças  de  chá 
no  império  do  Japão,  a primeira  tem  lo- 
gar  no  meado  da  lua  anterior  ao  equinoc- 
cio  da  primavera  em  que  entra  o mez  ini- 
cial do  anno  dos  japoes  correspondente 


i1)  Amaenit.  Kxot.,  pag.  618  e seg. — History  of 
Japan  appendix  ao  vol.  II,  pag  6 e seg. 
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ao  fim  de  fevereiro  e princípios  de  março, 
dando-se  ás  folhas  tenras  colhidas  por  es- 
ta occasião,  poucos  dias  depois  de  terem 
brotado,  o nome  de  Tsjaa-Ficki  (chá  em 
pó)  por  as  pulverizarem  e tomarem  assim  * 
em  agua  quente. 

O enfraquecimento  que  sobrevem  ás 
plantas  n’esta  epoca  pelo  derramamento 
da  seiva,  devido  ao  córte  dos  novos  pim- 
polhos, a grande  porção  de  gommos  pe- 
queninos necessários  para  uma  quantida- 
de relativamente  diminuta  de  chá,  o as- 
seio extremo  e severo  cuidado  com  que 
são  desempenhados  os  trabalhos  de  se- 
melhante colheita,  encarecendo  o salario 
dos  obreiros,  explicam  de  sobra  a rarida- 
de e carestia  d’esta  sorte  de  chá,  ex- 
clusivamente destinado  para  o consumo 
dos  principes  e grandes  da  corte  e que 
por  isso  se  denomina  também  imperial  e 
super  fino. 

A segunda  apanha  faz-se  na  transição 
de  março  para  abril,  em  que  incide  o se- 
gundo mez  japonico,  e,  se  bem  que  algu- 
mas folhas  não  estejam  ainda  no  pleno 
grau  de  crescimento,  são  comtudo  colhi- 


das  promiscuamente  com  as  perfeitas  e, 
separadas  depois  em  classes,  segundo  a 
sua  edade,  grandeza  e bondade,  formam 
quatro  variedades,  cada  qual  sob  um  no- 
me commercial  diverso,  a que  os  indíge- 
nas chamam  Tootsjaa  ou  chá  da  China 
por  se  tomar  de  infusão  á moda  chineza, 
vendendo  se  também  muitas  vezes  por 
chá  Imperial  as  folhas  mais  novas  d’esta 
colhedura  para  tanto  separadas  de  propo- 
sito. 

A terceira  e ultima  colheita  effectua- 
se  em  junho,  quando  as  folhas,  muito  vi- 
çosas e crescidas,  estão  próprias  (corren- 
do o terceiro  mez  dos  japonezes)  para  o 
chá  Bantsjaa  que,  por  demasiado  grossei- 
ro, se  destina  ao  consumo  exclusivo  da 
plebe. 

Ha,  porém,  cultivadores  que  restringin- 
do ainda  este  numero,  ou  fazem  duas  co. 
lheiçôes  nas  épocas  acima  indicadas  para 
a segunda  e terceira,  ou  apenas  uma  ge- 
ral, correspondente  á ultima  de  cada  anno, 
sem  alterar  em  qualquer  dos  systemas  a 
pratica  dos  vários  sortimentos  de  folhas. 

Na  China,  principalmente  em  Fo-Kien 


e Kiang-Si,  coincide  a apparença  dos  re- 
novos do  chazeiro  com  os  primórdios  de 
abril,  segundo  o testemunho  ocular  de 
Gorpina  (4). 

A este  periodo,  consagrado  aos  deuses 
da  agricultura  pela  queima  de  perfumes 
nos  pagodes,  segue-se  a festa  do  Chin- 
Ming  no  quinto  dia  em  que  resurgem  as 
lides  da  colheita  primacial,  antes  que  os 
raios  do  sol  comecem  de  refranger-se  nas 
gottas  perolinas  do  orvalho  espargido  pe- 
los gommos  de  quantas  plantas  verdejam 
nos  chazeiraes. 

Colheita  destinada  ao  fabrico  do  chá 
verde,  por  as  folhas  peculiares  do  preto 
se  não  terem  ainda  desabotoado,  nenhuma 
a eguala  na  bondade  dos  productos,  jus- 
tamente apreciados  no  commercio  pela  fi- 
nura do  aroma,  como  o chá  Hysson , pro- 
duzido pelos  botões  dos  ramos  superiores  • 
o Polvora  formado  das  folhas  mais  deli- 
cadas esmeradamente  enroladas  em  glo- 
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bulos}  e o Pekoê  de  ponta  branca  tirado 
das  folhas  lanuginosas  que  o arbusto  só 
deita  aos  seis  annos. 

Alguns  dias  depois  chega  a sazão  de 
apanhar  o Pekóé  preto  e em  maio  proce- 
de-se a segunda  colhedura  que  fornece  o 
Souchong.  De  resto,  afóra  os  sitios  privi- 
legiados, como  as  montanhas  de  Ankói 
especialmente  nos  arrabaldes  da  cidade 
Tarn-Hie , aonde  o viço  extraordinário  dos 
chazeiros  permitte  quatro  apanhas,  a sa- 
fra annual  termina  quasi  sempre  em  ju- 
nho com  a terceira  de  que  se  faz  o chá 
Congo,  dando-se  a denominação  de  Bohea 
ao  refugo  composto  das  folhas  mais  velhas 
e coriaceas  das  ultimas  colheitas. 

Finalmente,  também  entre  os  michae- 
lenses,  principiam  as  colheições  em  abril, 
succedendo-se  depois  umas  ás  outras  nos 
mesmos  períodos  que  as  dos  chins ; mas, 
por  causa  da  luxuriante  vegetação  dos 
chazeiros,  admirada  até  pelos  mestres  chi- 
nezes  que  os  visitaram,  o trafego  só  ex- 
pira no  mez  de  julho  por  uma  quarta  e 
derradeira  collecta. 

Entrando  agora  no  processo  da  apa- 
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nha,  como  a operação  não  ofterece  a me- 
nor  difticuldacie  pratica,  bem  póde  ser 
exercida  por  mulheres  e rapazes,  em  pro 
veito  do  cultivador;  todavia,  aonde  a in- 
dustria do  chá  está  mais  desenvolvida,  ha 
operários  tão  adestrados  para  este  servi- 
ço, que  chegam  a colher  por  dia  õ a 8 
kilogrammas  de  folha,  o que  já  lhes  ga- 
rante os  meios  de  subsistência  sufficien- 
tes. 

Averiguado  também,  como  está  pelos 
chins,  não  ser  indifferente  aos  lucros  da 
safra  apanhar  as  folhas  em  tempo  enxuto 
ou  chuvoso,  convem  sempre  colhel-as  em 
dia  claro,  para  que  os  efteitos  nocivos  da 
temperatura  húmida  se  não  revelem  na 
quantidade  e natureza  do  producto,  em 
damno  do  cultivador. 

E,  realmente,  como  menosprezar  aquel- 
les  resultados,  quando  por  um  lado  demon- 
stram as  experiencias  da  China  que  a 
porção  relativa  de  folhas  para  0,918  gram- 
mas  de  chá  preto  manipulado  é de  3,672 
kilos,  nas  apanhas  beneficiadas  pelo  sol,  e 
de  6,426  kilogrammas  nas  que  a chuva 
colheu,  e por  outro,  é tal  a influencia 
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d’ este  meteoro  aquoso,  que  só  pela  pro- 
va dura  reconhecem  muitos  se  uma  partida 
de  chá  foi  segada  com  tempo  secco  ou  hú- 
mido ? 

No  mais,  os  colhedores  do  chá  verde, 
á proporção  que  apanham  as  folhas  uma 
por  uma,  quebrando-lhes  os  peciolos,  na 
dimensão  approximada  de  i5  millimetros, 
assim  as  vão  lançando,  em  cestos  que 
trazem,  ou  pendurados  no  braço  esquer- 
do ou  pendentes  do  pescoço  até  á cintu- 
ra, e da  mesma  sorte  cortam  inteiros  os 
botões  tenros,  deixando-lhes  tres  ou  qua- 
tro folhas  coadunadas,  que  depois  se  apar- 
tam no  laboratorio  para  fazer  os  diversos 
sortimentos. 

E é de  ver,  numa  apanha  de  chá  pre- 
to, como  os  segadores  mais  espertos  cei- 
fam ás  duas  mãos,  abarcando  n*ellas,  com 
presteza  admiravel,  as  folhas  cortadas  no 
index  com  a unha  do  pollegar  e vasando  os 
manipulos  no  cabaz,  sem  denunciarem  o 
corropio  em  que  andam  por  outro  rumor 
mais  que  o sonido  do  murmurinho  pendu- 
lar! 

Aqui  releva  agora  advertir,  como  epi- 
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logo,  a urgência  de  poupar  á sega  alguns 
dos  grelos  que,  por  mais  desenvolvidos, 
possam  formar  novas  varas  no  anno  se- 
guinte, bastando,  para  conseguil-o,  avisar 
simplesmente  os  ceifôes  menos  destros 
que  os  não  colham  no  local  e numero  con- 
gruentes ao  vigor  da  planta. 

* 

* # 

Preparação  geral  das  folhas. — Acabada 
a colheita  do  dia,  no  sol  em  pino,  para  se 
proceder  em  seguida  á manipulação  do  chá, 
consoante  a fórma  do  processo  respectivo 
a cada  variedade,  recolhem-se  as  folhas  na 
officina  e alli,  derramadas  sobre  esteiras, 
se  recolhem  e separam  logo,  em  classes, 
conforme  a sua  edade  e natureza. 

Feito  isto,  extendem-se  a murchar  ao 
sol,  a fim  de  se  manipularem  no  dia  se- 
guinte, tanto  as  folhas  mais  velhas  como 
as  inferiores  e mediaes  dos  ramos  que, 
por  fornecerem  as  peores  variedades  do 
commercio,  melhor  se  adaptam  ao  fabri- 
co do  chá  preto.  As  outras,  reservadas 
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pela  qualidade  especialmente  para  o chá 
verde,  d’entre  as  mais  novas  e as  das  ex- 
tremidades dos  raminhos,  entram,  pelo 
contrano,  em  preparação  no  mesmo  dia 
após  a escolha. 

D’este  modo  toda  a differença  caracte- 
rística, que  distingue  no  consumo  as  va- 
rias qualidades  do  chá,  não  provém  de 
duas  especies  de  arbustos,  como  errada- 
mente se  julgou  por  muito  tempo,  mas  é 
devido  apenas,  salvante  a influencia  natu- 
ral do  clima  e do  solo,  ao  processo  de  co- 
lher e manipular  as  folhas. 

Bastos  em  numero  e divergentes  entre 
si  os  systemas  de  manipulação,  por  cau- 
sa da  especialidade  das  regiões  e dos 
chás  a que  se  destinam,  tão  confundidos  e 
caldeados  os  trazem  os  escriptores  que  se 
occupam  do  assumpto,  que  mal  se  enten- 
deriam sem  a luz  de  informações  mais 
exactas  que  os  elucida,  depois  do  incre- 
mento dado  pelos  inglezes  a esta  indus- 
tria no  Alto  Assam. 

Antes  porém  de  expormos  os  metho- 
dos  de  curar  e preparar  o chá  que,  por 
estarem  adoptados  na  ilha  de  S.  Miguel, 


mais  frisam  com  o nosso  intento,  não  nos 
parece  desarrazoado  dar  também  uma  idéa 
dos  utensilios  indispensáveis  aos  labora- 
tórios, o que.  além  de  facilitar  a exposi- 
ção, muito  a póde  aclarar. 


Fig.  2—  Poy-long. 


Eis  aqui  pois  o elenco  dos  aprestos 
principaes  da  manipulação  do  chá: 
à)  Dois  fornilhos  circulares  de  alve- 
naria a meio  corpo  de  urn  homem,  sobre 
cada  um  dos  quaes  assenta,  perfeitamen- 
te ajustada,  para  o fumo  se  não  escapu- 
lir, uma  bacia  de  ferro  de  fundo  oval  com 
o,m2o  de  profundidade. 
b)  Quatro  poy-long . O poy-long  ( fig.  2 ) 3 
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um  cylindro  de  esteira  de  bambu  com 
o,m65  de  diâmetro  sobre  outro  tanto  de  al- 
tura, aberto  nas  extremidades  e depresso 
a meio  em  fórma  de  ampulheta,  sustendo 
na  depressão  ou  cintura,  quasi  semidia- 
metral,  uma  peneira  também  de  bambu 
em  que  o chá  se  extende  a seccar  ao  ca- 
lor brando  de  um  brazeiro  subposto» 
c)  Uma  mesa,  alguns  taboleiros  e ces- 
tos baixos  de  fundo  chato  *,  joeiras,  penei- 
ras de  crivos  graduaes,  desde  o mais  ralo, 
que  obste  á passagem  do  chá  Pérola , ao 
mais  tapado  que  só  deixa  escapar  o pol- 
vilho*, vassouras,  esteiras,  etc. 

Indicado,  como  fica,  o apparelho  essen- 
cial de  um  laboratorio,  e relegando  agora 
para  ao  deante  os  methodos  especiaes  da 
manipulação,  cumpre-nos  declarar,  para 
estimulo  dos  agricultores  irresolutos,  que 
o custo  das  officinas  michaelenses  com 
a respectiva  apeiragem  importada  da  Chi- 
na em  navios  do  Governo,  sem  pagar  fie- 
te,  não  excede  de  i5o$ooo  a 20o$o©o 
réis  cada  uma. 


CAPITULO  V 


Manipulação  especial  do  chá  • 


Chá  preto. — O systema  Money,  que  se 
emprega  na  índia  ingleza  para  a manipu- 
lação do  chá  preto,  é,  sem  duvida  alguma, 
o mais  aperfeiçoado  de  todos. 

Único  adoptado  hoje  também  entre  os 
michaelenses,  comprehende  quatro  opera- 
ções que  resenhamos  em  seguida  pela 
sua  ordem  pratica. 

I — Murchidação.  — Escolhidas  as  folhas 
e separadas  as  do  chá  preto,  extendem- 
se  estas  immediatamente  ao  sol  em  cestos 
baixos  de  fundo  chato,  havendo  o cuidado 
de  as  remexer  a miudo  e de  repol-as  sem- 
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pre  em  camadas  tenues  para  murcharem 
todas  egualmente.  Ao  cahir  da  noite  remo- 
vem-se  os  cestos  para  cima  de  grades  de 
bambu  sobrepostas,  a modo  de  estantes 


Fig.  3 — Grade  de  bambu  para  a murcha  das  folhas 


(fig.  3),  em  logar  bem  arejado,  e,  aivore-  " 
cendo  o dia  com  temperatura  secca,  as 
folhas  ou  estáo  capazes  de  serem  enrola- 
das ou  ficam  em  estado  d‘isso,  assoalhan- 
do-as por  mais  trinta  minutos. 

Quando,  em  consequência  do  mau 
tempo,  se  não  podem  murchar  ao  sol,  sup- 
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pre-se  artificialmente  a acção  dos  agentes 
naturaes,  murchando-as  em  estufas  bem 
ventiladas  ou  em  casas  aquecidas  por  meio 
de  caloriferos.  Soccorrer-se  para  tanto  do 
tacho,  como  usam  muitos,  é expor  a fo- 
lha a peiorias  que  depois  se  reflectem  no 
sabor  do  chá,  e a murchidação  pelo  poy- 
long , além  de  muito  demorada,  traz 
eguaes  inconvenientes. 

Em  todo  o caso,  sendo  essencial  á 
bondade  do  chá’ a exacta  rnurchidão  das 
folhas,  nunca  se  deve  torcel-as  antes  de 
estarem  na  murcha  em  ponto,  que  se  co- 
nhece pelos  orgãos : 

1)  Da  vista : não  retomando  a primei- 
ra fórma  e o mesmo  volume  ao  abrir  da 
mão  que  as  comprimiu,  ou  nao  se  lhes  re- 
bentando as  nervuras  com  dobral-as  pelo 
meio. 

2)  Do  ouvido : se,  apertadas  na  mão  a 
par  de  uma  orelha,  nem  crepitam  como 
lenha  verde  ao  fogo,  nem  dao  o menor  so- 
nido. 

3)  Do  tacto:  causando  sensação  egual 
á dos  trapos  velhos,  quando  se  apalpam. 
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lí  — Torcedura . — Dispostos  os  mani- 
puladores em  torno  de  uma  mesa  conve- 
nientemente apparelhada  (4),  começam  por 


Fig.  4.  — Me&a  para  a manipulação  do  chá. 


machucar  sobre  ella,  a forte  embate  de 
mãos,  cada  qual  sua  partida  de  folhas,  a 
modo  de  lavadeiras  esfregando  ensaboa» 
dos  em  pedra  de  lavadouro  (fíg.  4). 


(*.)  M.  Money  reprova,  a proposito,  com  egual 
razão  e auctoridade,  a pratica,  seguida  em  alguns 
logares,  de  enrolar  o chá  sobre  esteiras  ordinárias 
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Quando  as  folhas  se  transformam  por 
esta  machucação  em  massa  branda,  ex- 
travasando o sueco,  os  torcedores  pegam 
nas  que  podem  manusear  commodamente 


Hg,  5.—  Posição  das  mãos  do  manipulador  para  formar 
bolo  com  as  foihas  de  chá. 

e,  enrolando-as  de  leve  entre  as  palmas 
das  mãos  por  movimento  rotatorio  em  to- 
dos os  sentidos,  ora  as  coadunam  em  bo- 
lo (fig  5),  ora  as  desunem  e largam  de  cs- 


de  bambu,  o que  só  redunda  em  detrimento  de 
folhas  e perda  de  sueco. 
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paço  (fig.  6)  para  englobal-as  de  novo  en- 
sopadas no  sumo  derramado,  até  que,  al- 
terna e promiscuamente  entretecidas  ao 
desfazer  e refazer  dos  bolos,  fiquem  todas 
enroladas. 


Fig.  6 — Posição  das  mãos  do  manipulador  para 
despegar  as  folhas  de  chá. 


Em  meio  d’este  serviço  convem  subtra- 
hir  da  massa  as  folhas  que,  por  mais  coria- 
ceas,  resistam  ao  torcimento,  mas  com 
presteza  tal  que  nem  a sequencia  d’este  se 
retarde,  nem  aquella  se  endureça  e seque, 
em  prejuizo  da  fermentação  posterior. 
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De  resto,  deixam-se  os  bolos,  cobertos 
com  um  panno  e empilhados  pela  ordem 
da  respectiva  manipulação,  a fermentar 
sobre  a mesa,  que,  além  de  forte,  lisa, 
fixa  e de  bordos  fasquiados,  deve  appa- 
reihar-se  com  uma  esteira  de  palma  fina 
repregada  nos  mesmos,  não  só  para  faci- 
litar as  operações  da  torcedura,  mas  tam- 
bém para  impedir  a queda  das  folhas  e 
represar  os  suecos  vertentes, 

III  — - Fermentação . — Eis  o ponto  ca- 
pital da  manipulação  do  chá.  Ante  a dif- 
ficuldade  de  reconhecer  quando  as  folhas 
estão  devidamente  fermentadas,  ainda  é 
pouca  toda  a cautela  do  manipulador ; 
pois,  se  em  falta  de  experimentos  failecem 
os  dados  scientificos  sobre  a natureza 
d’esta  fermentação,  é comtudo  indubitá- 
vel provir  do  seu  excesso  ou  brevidade 
assim  a fraqueza  como  a adstringência 
do  chá. 

E na  verdade,  sendo,  por  um  lado,  a 
fermentação  tanto  mais  rapida,  quanto 
mais  elevada  fôr  a temperatura  ambiente, 
e não  havendo,  por  outro,  signal  externo 
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que  indique  o momento  preciso  de  a sus- 
tar, visto  a cor  das  folhas  differir  segundo 
o grau  da  murchidão  respectiva,  como  es- 
tabelecer uma  norma  segura  para  os  ma- 
nipuladores inexpertos? 

O meio  conhecido  até  hoje  de  esmar 
o ponto  de  fermentação  consiste,  ao  que 
parece,  no  exame  interno  dos  bolos,  dan- 
do-se por  fermentadas  as  folhas,  quando, 
partidos  aquelles,  metade  d estas  se  en- 
contrarem ferrugineas  e metade  esverdea- 
das ainda;  mas,  qualquer  que  seja  a so- 
lução praticada  de  futuro  ácerca  de  tão 
importante  problema,  actualmente  é forço- 
so convir  que  só  a experiencia  consegue 
interromper  a tempo  a fermentação  em 
cada  bolo. 

E,  como  os  bolos  inteiros  fermentam 
sempre,  importa,  ao  concluir  da  operação, 
desmanchal-os  pela  mesma  ordem  do  em- 
pilhamento, a fim  de  todos  fermentarem 
por  egual. 

IV — ■ Exsiccação.  — Desfeitos  os  bolos, 
procede-se  immediatamente  á deseccação 
das  folhas,  expondo-as  ao  calor  do  sol 
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por  espaço  de  uma  hora,  bem  espalhadas 
sobre  esteiras  ou  taboleiros,  havendo  cui- 
dado de  as  amontoar  e extender  de  novo, 
quando  principiam  a denegrir,  para  a hu- 
midade se  evaporar  em  todas  egualmente. 

Em  seguida  levam-se  ao  poy-long , para 
ficarem  bem  seccas  e encrespadas,  ter- 
minando a operação,  logo  que  se  quebrem 
ao  mais  simples  aperto  dos  dedos. 

Tal  é o processo  de  manipular  o chá 
preto,  cujo  segredo  especial  consiste  em 
desfazer  o bolo  fermentado  no  instante  , de- 
vido e na  prompta  seccação  das  folhas  pe- 
los agentes  naturaes  ou  mechanicos,  con- 
soante a natureza  do  tempo. 

Por  fim,  acondicionado  este  chá  em  cai- 
xas forradas  de  zinco,  após  a sua  confe- 
cção, assim  fica,  por  mais  ou  menos  tem- 
po, emquanto  se  não  classifica  para  ser 
exposto  á venda. 

* 

Chá  verde . — Como  dissemos  em  outro 
logar,  a manipulação  do  chá  verde  deve 
começar  no  proprio  dia  em  que  se  colhe- 
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rem  as  tolhas  para  sujeital-as  a uma  rapi- 
da  aeseccação,  de  que  depende  essencial- 
mente tanto  a qualidade  como  a cor  que 
distingue  e caracterisa  esta  variedade  com- 
mercial. 

Escolhidas  as  folhas  e deitadas  no  ta- 
cho competente,  elevado  a uma  tempera- 
tura de  6o°,  vão-se  remexendo  com  am- 
bas as  mãos  e sem  interrupção,  por  es- 
paço de  cinco  minutos,  para  evitar-lhes  a 
queima  na  torrefacção.  Feito  isto,  enro 
lam-se  logo  pelo  -processo  concernente  á 
torcedura  do  chá  preto  e,  devolvidas  ou- 
tra vez  ao  tacho,  ficam  seccas  em  ponto, 
passante  hora  e meia  d’esta  operação,  e 
com  a cor  de  verde  escuro  que  mais  e 
mais  se  aclara. 

Então,  expostas  ainda  pela  derradeira 
vez  no  tacho,  o torrador  as  esfrega  con- 
tra as  paredes  do  mesmo,  desapegando 
umas  das  outras  ao  influxo  de  um  calor 
suave  e brando,  até  ficarem  perfeitamente 
torcidas;  e tudo  está  concluído. 
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* * 

Cabe  á ilha  de  S.  Miguel  a gloria  de 
ter  vencido  o obstáculo  que  ainda  agora 
se  oppoe  em  muitos  paizes  ao  desenvolvi- 
mento industrial  do  chá,  qual  é a mani- 
pulação da  folha. 

Na  verdade,  quantas  vezes  a idéa  de 
explorar  este  importante  ramo  de  indus- 
tria agricola,  suggerida  pelas  poucas  exi- 
gências do  arbusto,  se  não  encolheu  de 
esmorecida  aos  primeiros  ensaios  da  pre- 
paração da  folha,  não' offerecendo  aliás 
maior  difficuldade  os  respectivos  proces- 
sos ? 

Tão  pouco  póde  ás  vezes  a theoria 
sem  a pratica,  que  assim  definham  as  in- 
dustrias! 

Mas  uma  vontade  decidida  supéra  gran- 
des embaraços,  e a Sociedade  Promotora 
da  Agricultura  Michaelense,  mandando 
contractar  á China  manipuladores  que  pu- 
dessem ensinar  praticamente  na  ilha  o 
modo  de  preparar  o chá,  conseguiu,  em- 
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fim,  habilitar  para  este  serviço  muitos  dos 
seus  compatriotas. 

Está  pois  removida  a grande  difficul- 
dade ; e agora,  se  em  alguma  das  regiões 
de  Portugal,  no  Minho,  por  exemplo,  onde 
ha  toda  a probabilidade  de  colher  mara- 
vilhosos resultados  da  cultura  do  chá,  se 
intentar  tão  vantajosa  empreza,  não  have- 
rá já  precisão  de  recorrer  para  tanto  aos 
filhos  do  celeste  Império,  porque,  á voz  de 
Portugal,  acudirão  os  — Michaelenses. 
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